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EXPEDIENTE

A batata vem sendo citada nos principais meios 
de comunicação do Brasil como possível causa-
dora de câncer, como um dos produtos que mais 
contém resíduos de agrotóxicos, como alimento 
proibido às crianças (propagandas de gelatina), 
como alimento que mancha roupa (propaganda 
de sabão em pó), como alimento que engorda e 
batata frita de boa qualidade é aquela transpor-
tada por mais de 10.000 km, pois somente esta 
é crocante por fora e macia por dentro.

No caso do câncer, as informações citam que 
alimentos ricos em carboidratos quando prepa-
rados em altas temperaturas (>400 ºC) podem 
provocar a doença. As matérias enfatizam a 
batata frita e complementam dizendo que se trata 
de uma pesquisa em andamento... Se realmente o 
problema ocorre, por que citar somente a batata 
e não bolachas, macarrão, pão, mandioca frita, 
salgadinhos de milho, arroz, etc. 

No caso de resíduos de agroquímicos, vale lem-
brar que a maioria dos produtos são aplicados em 
parte aérea, ou seja, nas folhas e não diretamente 
nos tubérculos. Praticamente ninguém come cas-
ca de batata, assim como no preparo de pratos a 
base de batata, a lavagem, o cozimento, a fritura 
ou na forma de batata assada, os produtos, se es-
tiverem presentes, são eliminados ou degradados. 
Algumas reportagens basearam-se em análises 
realizadas em laboratórios não credenciados 
(equipamentos e metodologias deficientes).

Quanto à propaganda de gelatina, a intenção é 
transmitir uma idéia de alimento proibido prin-
cipalmente às crianças. Sem dúvidas, o consumo 
em excesso de batata frita ou qualquer alimento, 
inclusive gelatina, pode ser prejudicial à saúde 
de crianças e adultos. 

Quanto à propaganda do sabão em pó, fica a 
dúvida nos expectadores se o sabão realmente é 
eficiente ou a batata frita é um péssimo alimento. 
Manchas de gordura não servem para provar a 
eficiência de um sabão. Há sujeiras muito mais 
difíceis de serem eliminadas...corrupção por 
exemplo. 

Batata engorda... óleo, maionese, recheios não 
engordam... o que engorda é a batata. Há tantas 
formas de se consumir batata, talvez milhares de 
alternativas. Não é por acaso que a batata é o 4º 
alimento mais consumido no mundo. Enquanto 
alguns médicos e nutricionistas proíbem seus 
pacientes de comer batata dizendo que batata 
engorda, outros profissionais da mesma área 

recomendam dietas que incluem batata após 
grandes cirurgias ou tratamentos para redução 
de colesterol. Quem estará certo...

Batata boa, crocante por fora e macia por 
dentro tem que viajar de navio mais de 10.000 
km... Será que isto tem algum fundamento ou 
não passa de um artifício para vender batatas 
do hemisfério norte. O Brasil pode produzir 
quantidade e qualidade suficiente para atender 
melhor os consumidores. Estas importações 
(equivalente à produção de mais de 15.000 ha) 
são desnecessárias e contribuem negativamente 
para a balança comercial do Brasil. Os valores 
gastos com estas importações correspondem a 3 
vezes o valor de uma indústria capaz de atender 
100% do atual consumo de batata processada 
no país.

Resultados parciais e infundados, falta de ética, 
respeito e falta de competência caracterizam uma 
série de situações que provocam sérios prejuízos 
a Cadeia Brasileira da Batata. 

Se batata frita realmente causa câncer, vamos 
comer batata cozida...

Se batata apresenta resíduo de agroquímicos, 
vamos penalizar os produtores que aplicam 
produtos proibidos...

Se não comer batatas fritas vende mais gelati-
na, comam apenas gelatina com vários tipos de 
sabores artificiais...

Se o sabão em pó realmente é bom, acabe com 
a corrupção...

Se batata engorda, experimente trocar de mé-
dico...ou morrerás em breve.

Se batata boa precisa viajar 10.000 km, que tal 
comprar batata em Oiapoque, viajar ate o Chuí e 
retornar ao Oiapoque. Em seguida preparar uma 
porção de batata frita...acompanhada de uma 
cerveja Heinekken ou Budwiser...

Quem sabe um dia as coisas melhorem... 
cada um cuida de seu produto sem ofender 
o produto alheio, as pesquisas sejam conclu-
sivas, os laudos de análise de resíduos sejam 
resultados oficiais, os médicos e nutricionistas 
se entendam e nossa gente coma a melhor 
batata do mundo, a batata brasileira.

Natalino Shimoyama
Gerente Geral ABBA
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A agricultura sempre foi considerada o 
primo pobre na economia brasileira, hora 
era chamado de caloteiros, hora de caipiras, 
raramente ressaltavam a importância do 
agronegócio. Os tempos foram passando e 
uma revolução silenciosa foi acontecendo, 
o agronegócio nos últimos 15 anos trans-
formou-se no principal esteio da economia 
brasileira. 

- Fomos a revolução dos anos 90, a prin-
cipal arma do Brasil para abrir mercados 
pelo mundo. 

- Os analistas econômicos sempre coloca-
ram que o sucesso do plano real deveu-se 
prioritariamente a âncora verde.

- Nenhum setor responde tão rapidamente 
a estímulos quanto à agricultura.

- A maior capacidade de gerar emprego e a 
um custo menor é do agronegócio. 

- Somos líderes em tecnologia em várias 
cadeias produtivas, fato de suma importância 
em se considerando os parcos recursos que 
dispomos para pesquisa.

- Em 2002, enquanto a economia brasileira 
marcava passo, o agronegócio avançou 9% 
em seu PIB em relação a 2001. 

- Somos responsáveis pelo superávit primá-
rio recorde das contas brasileiras em 2002.

Haveria espaço para mais uma série  de 
informações, porém vale analisarmos a mu-
dança de governo. 

Todo este arcabouço criado pelo agronegó-
cio de uma hora para outra passa a ser gerido 

por uma oposição que historicamente foi hos-
til ao agronegócio empresarial do Brasil. 

O PT sempre rotulou fazendeiros e empre-
sários do agronegócio como latifundiários, 
aproveitadores, usurpadores do erário e 

destruidores da natureza. Imagino que boa 
parte dos empresários agrícola, sentiu um 
frio na espinha quando se oficializou a vi-
tória de Lula. 

Porém, o alívio foi grande quando o gover-
no mostrou sua convicção quanto ao agrone-
gócio. Fomos brindados com um Ministro da 
Agricultura da envergadura do Dr. Roberto 
Rodrigues mostrando a maturidade política 
do presidente que indicara nada menos que 
o interlocutor do programa agrícola de seu 
adversário político, José Serra.

Essa e outras atitudes vêm demonstrando 
que o PT está disposto a passar por cima de 
ideologias anacrônicas e governar de manei-
ra progressista e participativa.

Nós do agronegócio temos que apoiar as 
iniciativas contribuindo de maneira efetiva 
nas políticas governamentais que a princípio 
se mostram coerentes.

Em suma, a possível quebra de ritmo que 
se previa no agronegócio não vai acontecer, 
e pelo contrário, devemos acelerar o ritmo 
de crescimento.

Acho que Deus além de brasileiro também 
é agricultor.

Novos Tempos

Marcelo Balerini de Carvalho 
Presidente da ABBA

Editorial
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A REDE GLOBO VAI 
AO CAMPO

A Rede Globo conta, desde outubro 
de 2001, com uma equipe de atendimento 
comercial voltada exclusivamente para o 
agronegócio. 

Com profissionais sediados em Londrina, 
Porto Alegre, Araçatuba e São Paulo, a Globo 
objetiva desenvolver o setor com produtos di-
ferenciados a um atendimento voltado para as 
oportunidades que o agronegócio oferece.
Contatos: (11) 3177.9107 / 3177.9931 – Rede Globo

1º SIMPÓSIO 
BRASILEIRO DA 

BATATA
A ABBA e o Departamento de Produção Vegetal 
da ESALQ – USP, organizaram o I Simpó-
sio  Brasileiro da Batata, realizado de 27 a 28 
de novembro de 2002 em Piracicaba – SP.
O Simpósio teve como objetivo a atualiza-
ção técnica e a integração dos segmentos: 
pesquisa, ensino, provedores de insumos e 
produtores de batata. As instituições ABAG, 
EMBRAPA Hortaliças,FEALQ, IAC Apta e 
SOB apoiaram o evento e as empresas: 
Basf, Bayer CropSciences, Dow AgroScien-

ces, FMC, Ihara, Sipcam Agro, Du Pont, 
Barana, Cargill Fertilizantes, Milenia, Impro-
crop, Companhia Têxtil Castanhal, Mitsui, 
Serrana Fertilizantes e Sac Plast 
patrocinaram o evento.
O Simpósio teve a participação de 350 pesso-
as, representando 09 estados do Brasil: 
RS, SC, PR, SP, MG, GO, BA, DF e AM.
Concluímos que o evento alcançou o obje-
tivo. Destacamos como pontos positivos a 
qualidade das apresentações, a integração e 
a satisfação dos participantes e das empresas 
patrocinadoras.
Deixamos registrados os agradecimento da 
ABBA à ESALQ, as Instituições de apoio, 
as empresas patrocinadoras, aos alunos e aos 
participantes que apoiaram o evento.

FALECIMENTO 
ANTONIO HERMÍNIO 

PINAZZA

No dia 1º de outubro de 2002 o agronegó-
cio perdeu um dos maiores profissionais 
brasileiro – Eng º Agr º  Antonio Hermínio 
Pinazza.
Pesquisador, Professor, Mestre em Econo-
mia Rural e Doutor em Ciências Agrárias, 
foi autor de 59 trabalhos técnicos e cientí-
ficos. Lecionou na Universidade Federal de 
São Carlos, UFSCar, e Metodista de Pira-
cicaba. Atuava como Secretário Executivo 
da Associação Brasileira de Agribusiness, 
Abag.

Curtas

A ABBA esteve presente na posse do novo 
Ministro da Agricultura, Pecuária e Abasteci-
mento - Dr. Roberto Rodrigues, 
ocorrida no dia 02 de janeiro de 2003, pois 
acreditamos que a experiência, competência e 
patriotismo do novo ministro 
será fundamental para  defender a Cadeia 
Brasileira da Batata.
O Brasil é auto suficiente no abastecimento  
interno...
produzimos batata o ano todo...
somos mais de 5.000 produtores...
empregamos centenas de milhares de traba-
lhadores...
produzimos um alimento saudável...
o Brasil não precisa importar batatas....
muito menos novos patógenos...
e mais desemprego....

BATATA BRASILEIRA 
DEFENDA ESTA IDÉIA

MELHOR IMPOSSÍVEL

Diretoria Executiva Abag - Triênio 2002-2005

Conselho administrativo:
Efetivo:Clayton Campanhola – Embrapa
Alfredo Felipe da Luz Sobrinho – Sadia
Arnout Van Schelven – Rabobank
Isaac Ribeiro F. Leite – Cooxupe
Luiz Alberto Garcia – Algar
Luiz Lourenço - Cocamar
Marcelo Balerini de Carvalho – Abba
Mário Barbosa – Bunge Fertiliz.
Persio Luiz Pastre – CNH Lat. Amer.
Rodrigo Mesquita – Ag. Estado
Rui Polidoro Pinto – Fecotrigo
Wladimir A. Puggina – Fertibrás

Suplente:
Aloisio Nunes de Almeida – Copersucar
Carlo Filippo M. Lovatelli – Bunge Alim.
César Borges de Sousa –Caramuru
Cristiano Walter Simon – Andef
Félix Schouchana – BM&F
Gilbert B. Barbosa – Pirelli
José Roberto da Ros - Sindag
Kleber Moura – RBS/Canal Rural
Luiz Carlos Correa Carvalho - Unica
Roberto Rodrigues – Ceres
Shiro Nishimura – Jacto
Urbano Campos Ribeiral - Agroceres

Presidente: 
Carlo Filippo M. Lovatelli (Bunge)

Vice-Presidentes:
Cristiano Walter Simon (Andef)
Evaristo Câmara Machado Netto (Carol)

Diretores:
César Borges de Sousa (Caramuru)
Felix Schouchana (BM&F)
Luiz Carlos Correa Carvalho (Unica)
Shiro Nishimura (Jacto)
Urbano Campos Ribeiral (Agroceres) Evaristo Câmara Machado Netto - Vice-Presidente, 

Carlo Lovatelli - Presidente e 
Cristiano Walter Simon - Vice-Presidente, 

da esquerda para a direita: 

FUNCIONÁRIAS ABBA

Da direita para a esquerda: 
Daniela (Coordenadora de Marketing), Cristiane 
(Secretária) e Cris (Coordenadora. Administrativa)
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Os afídeos (Hemiptera; Sternorrhyncha) 
são insetos sugadores importantes como 
pragas de plantas cultivadas em várias re-
giões do mundo, particularmente na zona 
temperada, devido à grande capacidade de 
multiplicação e hábito alimentar polífago 
de muitas espécies. Os principais proble-
mas que esses insetos causam às culturas 
podem ser divididos em: a) danos diretos 
devido à sua alimentação sobre a planta 
hospedeira, resultando em subseqüente 
retirada de nutrientes e, b) danos indiretos, 
envolvendo a transmissão de fitovírus, ação 
toxicogênica por substâncias introduzidas 
via saliva e até mesmo o favorecimento de 
fungos saprófitas (fumagina) que crescem 
sobre excrementos açucarados (honeydew) 
dos afídeos. Em batata, os afídeos se des-
tacam pela transmissão de muitos vírus, 
principalmente o vírus do enrolamento das 
folhas da batata e várias espécies de Potyvi-
rus (Martínez-García et al., 2001). 

Entre as principais técnicas de controle de 
pragas adotadas mundialmente, destaca-se 
a resistência de plantas (Salas, 2001), seja 
esta empregada visando o inseto, ou em 
trabalhos relacionados com a resistência ao 
fitovírus, inclusive no processo de transmis-
são. Em estudos desenvolvidos em 2002, 
realizados em conjunto com o Dr. Alberto 
Fereres do Laboratório de Entomologia 
do Centro de Ciências do Meio Ambiente 
(CCMA-CSIC, Madri, Espanha) e o Prof. 
J.R. Spotti Lopes (ESALQ-USP), foi pos-
sível avaliar alguns cultivares comerciais 
amplamente empregados no Brasil e suas 
respostas frente a três isolados do vírus Y 
da batata (Potato virus Y – PVY) (isolados 
da Espanha) e ao afídeo vetor, Myzus per-
sicae. Para tal, realizaram-se testes com as 
variedades: Agata, Jaette Bintje, Mondial, 
Monalisa (Brasil) e Santè (Espanha) que 

Resistência de variedades comerciais de batata  
ao pulgão Myzus persicae e ao vírus Y

Fernando J. Sanhueza Salas
 (Pesquisador Científico, Instituto Biológico-LFF, 

São Paulo, Doutorando ESALQ-USP – Piracicaba): 
salas@biologico.br

Alberto Fereres (CCMA-CSIC, Espanha)
João R.Spotti Lopes (ESALQ-USP, Piracicaba)

visaram avaliar a porcentagem de trans-
missão de PVY, taxas de desenvolvimento 
(antibiose) e a não-preferência (antixenose) 
por afídeos, além de ensaios para determinar 
o vetor mais eficiente desses isolados. 

Em resultados preliminares, obtidos em 
laboratório, verificou-se que quando se 
compara a eficiência de transmissão dos 

isolados de PVY por Aphis gossypii e M. 
persicae, este último se mostra mais eficien-
te (Figura 1), no entanto, observa-se que A. 
gossypii também transmite os isolados. 

Quanto à transmissão de isolados de PVY 
por M. persicae para diferentes cultivares 
de batata, observou-se uma variação na 
porcentagem de infecção de acordo com o 
isolado testado, implicando em diferentes 
níveis de resistência (Tabela 1), sendo a 
variedade espanhola Santè resistente a todos 
os isolados. Esta variedade foi desenvolvida 
pela NEIKER/País Basco e, quando desafia-
dos com isolados de PVY oriundos da Es-
panha, apresentou resultados promissores. 
As demais variedades testadas mostraram, 
no máximo, uma resistência moderada aos 
mesmos vírus (Tabela 1).

 Os resultados preliminares dos expe-
rimentos de antibiose indicaram que M. 
persicae se desenvolve nas três variedades 
avaliadas, Agata, Jaette Bintje e Monalisa, 
porém com uma taxa menor em Monalisa, 
quando comparada com as demais. Ao com-
parar as cinco variedades em experimentos 
de livre escolha (antixenose), detectou-
se uma maior preferência alimentar por 
Mondial e nenhuma diferença significativa 
entre as demais. Com estes resultados 
pode-se recomendar, de acordo com o tipo 
de infecção mais freqüente em campo, uma 
variedade onde os pulgões se reproduzam 
menos ou mais lentamente e que possua uma 
resistência moderada ao PVY, minimizando 

perdas. 
Um controle eficiente de vírus transmiti-

dos por pulgões em hortaliças depende de 
uma estratégia de âmbito geral, empregando 
diversas táticas, sejam estas com enfoque 
no manejo da cultura (medidas de controle 
dirigida às fontes de vírus e ao inseto-vetor) 
e resistência varietal. Uns exemplos são os 

testes realizados na Espanha, empregando-
se dois ou mais métodos de controle 
combinados. Nestes ensaios, em alface, 

empregam-se coberturas (Agrotêxtil, um 
não tecido) que funcionam como barreiras 
físicas para o inseto vetor, aliadas ao uso de 
inseticidas - este mesmo modelo também 
pode ser empregado na cultura de batata, 
para tal, há a necessidade da interação entre 
o trinômio produtor/extensionista/pesqui-
sador no intúito da melhora da produção, 
principalmente na cultura de batata.

Referências Bibliográficas:Consulte os autores

Agradecimentos: 
CNPq – pela bolsa de estudos 

concedida (SWE); CCMA/CSIC, Madrid Es-
panha; Cooperativa Agrícola de Capão Bonito 
– CACB; Engº Agron. Natalino Shimoyama – 
ABBA/ABASP; Dr. Javier Legorburu -Centro 

de Mejora de la Patata 
- NEIKER, Vitoria País Basco, Espanha; 

e ESALQ-USP, Piracicaba.
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INTRODUÇÃO
Os insetos denominados comumente de mos-

cas-brancas, pertencem à família Aleyrodidae, 
ordem Hemiptera, e compreendem cerca de 
1200 espécies conhecidas, estando a maioria 
delas distribuídas em regiões tropicais. De to-
das essas espécies, poucas são referidas como 
pragas importantes na agricultura, merecendo 
destaque a mosca-branca de casa de vegetação 
Trialeurodes vaporariorum e, principalmente, 
Bemisia tabaci. 

Descrita por Gennadius em 1889 como 
Aleyrodes tabaci com base em exemplares 
coletados em planta de fumo, na Grécia, a 
mosca-branca B. tabaci disseminou-se por 
todos os continentes, não sendo constatada 
sua presença apenas na Antarctica. Trata-se 
de inseto polífago, isto é, que se alimenta e 
também se cria em ampla gama de plantas, 
incluindo-se culturas de expressão econômica 
e plantas da vegetação espontânea. Sua disse-
minação por diferentes regiões geográficas é 
atribuída ao transporte de material vegetal pelo 
homem. No Brasil, sua presença é conhecida 
desde a década de 20, quando o pesquisador 
Gregório Bondar assinalou sua ocorrência 
em nosso país. A partir da década de 50, foi 
proposta a existência de raças ou biótipos 
em B. tabaci em virtude da descoberta de 
que, populações morfologicamente idênti-
cas, apresentavam características biológicas 
distintas, como diferenças na colonização de 
plantas e também na transmissão de vírus. No 
início dos anos 90, foi introduzido no Brasil, 
mais precisamente no Estado de São Paulo, 
o biótipo B de B. tabaci (= B. argentifolii 
Bellows & Perring). Em seqüência, esse inseto 
rapidamente atingiu as principais fronteiras 
agrícolas do país, sendo poucos os estados 
onde ainda não ocorre. O biótipo B é mais 
nocivo à agricultura que outros biótipos de B. 
tabaci porque, além de atuar como vetor de 
vírus, também causa danos diretos às plantas 
devido à alimentação (sucção de seiva e 
injeção de substâncias tóxicas), reduzindo o 
vigor da planta, induzindo anomalias fisioló-
gicas, como a folha-prateada-da-aboboreira 
e o amadurecimento-irregular-dos-frutos-do-
tomateiro,  depositando grande quantidade de 
secreção açucarada que prejudica os processos 
fisiológicos da planta e favorece a ocorrência 
de fumagina. Atualmente no Brasil, pode-
se destacar a importância econômica de B. 
tabaci biótipo B, para as culturas do algodão, 
melão, melancia, abóboras, feijão, hortaliças, 
com destaque para o tomateiro, ornamentais 
e, mais recentemente, a batata. Dependendo 

da região, surtos populacionais têm ocorrido 
em soja, videira e maracujá, nesta última com 
transmissão de vírus.

BIOLOGIA
As moscas-brancas passam pelas fases de 

ovo, ninfa, com quatro fases, sendo a última 
conhecida como pupa e adulto. Para B. tabaci 
biótipo B, os ovos são depositados pelas fême-
as na face inferior das folhas e apresentam um 
pedicelo que o liga ao tecido foliar. A duração 
da fase de ovo pode variar de 6 até 15 dias, 
dependendo da temperatura. Terminado esse 
período, a ninfa sai do ovo e caminha pela 
folha até selecionar um local adequado, onde 
introduz seu estilete para alimentação da seiva 
da planta, e aí permanece fixa até a emergência 
do adulto. A duração dessa fase é bastante 
variável, dependendo além da temperatura 
da planta hospedeira. Sob temperaturas ao 
redor de 25oC, a fase de ninfa em plantas de 
tomate pode durar de 12 a 13 dias. Todavia, 
sob temperaturas mais baixas, essa fase e a de 
ovo tendem a se alongar. Emergindo os adul-
tos, o acasalamento se dará principalmente 
no período entre 12 horas e dois dias. Tanto 
as ninfas como os adultos se alimentam da 
seiva das plantas. A transmissão de vírus é 
realizada pelos adultos que, ao se alimentarem 
da seiva de uma planta infectada, tornam-se 
portadores do vírus ao passar para outra planta 
sadia, e nela se alimentando, transmitem esse 
agente infeccioso. No Brasil, são de grande 
importância econômica o vírus do mosaico-
dourado-do-feijoeiro (Bean golden mosaic 
vírus – BGMV) e o geminivírus que vem 
infectando tomateiros, Tomato yellow vein 
streak vírus (TYVSV), ambos transmitidos 
por B. tabaci biótipo B.

OCORRÊNCIA EM BATATA
A ocorrência de mosca-branca em batata é 

conhecida há muitos anos, mas suas infesta-
ções não vinham causando grandes preocu-
pações aos agricultores. Recentemente, após 
a introdução do biótipo B de B. tabaci, têm 
sido verificadas infestações mais severas desse 
inseto em lavouras de batata no estado de São 
Paulo, inclusive com transmissão de vírus. Em 
batata, a duração do ciclo de vida do inseto é 
semelhante à encontrada para outras culturas. 
Em teste conduzido sob condições ambientes, 
a fase de ovo durou de 6 a 8 dias e a fase ninfal 
ao redor de 11 dias.

Transmissão de vírus para a batata
Em 1985, Julio Daniels (EMBRAPA – Clima 

Temperado) e colaboradores, relataram um 
surto de um tipo de mosaico com caracterís-
ticas de deformação das folhas, em plantações 

de batata no estado do Rio Grande do Sul. 
Esses pesquisadores associaram os sintomas 
com os de uma virose semelhante que ocor-
ria em batatais na Argentina, denominada 
mosaico-deformante-da-batata. Apesar de 
naquele país não se ter suspeitado, naquela 
ocasião de transmissão por mosca-branca, 
por volta de 1987-88, batata-semente da 
variedade Achat, plantada no estado de São 
Paulo, adquirida do Rio Grande do Sul, apre-
sentou alta incidência do mosaico-deformante. 
Identificações preliminares feitas por meios 
biológicos e moleculares pelos pesquisadores 
A. S. Costa e J. Veja (IAC-ex Seção de Viro-
logia) indicaram a presença de geminivírus, 
sendo que a transmissão pela mosca-branca 
B. tabaci foi também confirmada. Avaliações 
de perdas causadas pelo mosaico-deformante, 
em plantas com infecção secundária, aponta-
ram redução de 40% no peso da produção da 
variedade Achat. 

Desde o final da década de 80 até o final da 
de 90, não se registrou nenhuma ocorrência 
do mosaico-defornante em batatais no Brasil, 
possivelmente pelo não-aproveitamento da 
batata-semente Achat oriunda do Rio Grande 
do Sul para os ciclos seguintes. Além disso, 
os lotes de batata-semente certificada estavam 
certamente livres dessa virose.

Em meados da década de 90, algumas plan-
tações de tomate da região de Hortolândia e 
de Sumaré- SP, apresentavam alta incidência 
de uma virose até então desconhecida, carac-
terizada por riscas amarelas nas nervuras, bas-
tante visível nas folhas apicais, principalmente 
das plantas jovens. Essas riscas tendem a se 
estender amarelecendo o limbo foliar a partir 
do pecíolo (foto1 - tomateiro). 

A constante associação de plantações de 
tomate com batata dentro de uma mesma 
propriedade ou entre propriedades vizinhas, 
além da presença intensiva de mosca-branca 

ocorrendo de forma praticamente incontro-
lável em plantações da região de Sumaré, 
levaram a suspeita da presença de geminivírus, 
transmitido por mosca-branca, o que foi pos-

Fitossanidade

TYVSV em tomateiro
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teriormente comprovado com base em testes 
moleculares e inclusive por análise de seqü-
ência do DNA viral. Por se tratar de geminivi-
rose distinta biológica (passa mecânicamente 
para plantas testes de Datura stramonium) 
e molecularmente das outras geminiviroses 
até então descritas em tomatais. Essa nova 
virose ficou denominada Tomato yellow vein 
streak virus (TYVSV) (Farias et al, 1997), 
o que se traduz pela sintomatologia de risca 
amarela das nervuras do tomateiro, conforme 
denominada anteriormente (Souza-Dias et 
al, 1996). Testes de transmissão do TYVSV 
por B. tabaci para plantas jovens de batata de 
diversas variedades, reproduziram sintomas 
de mosaico-deformante, semelhantes àqueles 
verificados na década de 80, de origem do Rio 
Grande do Sul. Alguns anos mais tarde, Ávila 
e colaboradores (Ávila et al; 2000) através 
de análise de genoma viral, confirmaram 
ser o TYVSV o vírus causador do mosaico-
deformante em plantas de batata oriundas do 
Rio Grande do Sul. A foto 2 

mostra os sintomas de mosaico-deformante 
em planta da variedade Monalisa, a qual foi 
originada de tubérculo produzido por planta 
infectada em campo, revelando a perpetuação 
do TYVSV pela batata-semente.

As evidências do mosaico-deformante da batata, 
causadas pelo TYVSV, em plantações de batata 
intercaladas ou vizinhas aos tomatais, como se 
verifica historicamente na região de Sumaré, têm 
merecido constante alerta por parte dos produto-
res, pesquisadores e responsáveis técnicos da vigi-
lância fitossanitária. Passou-se então a alertar aos 
problemas da continuidade da interação tomatal 
com batatal em regiões como a de Sumaré, onde 
surtos de mosca-branca têm demandado medidas 
de controle desse inseto não apenas como praga, 
mas também como vetor de viroses. 

O encarecimento adicional para a cadeia produ-
tiva da batata, resultante da tentativa de controle 
da mosca-branca não apenas como praga, mas 
também como inseto vetor do TYVSV, soma-se 
aos prejuízos decorrentes das perdas na produção 
e degenerescência da batata-semente. 

Métodos de controle

Resistência de plantas a insetos:
Estudos de resistência de plantas de expres-

são econômica a B. tabaci tiveram grande 
impulso nos últimos anos, acompanhando a 
crescente importância desse inseto como praga 
e vetor de vírus em todo o mundo a partir dos 

anos 80. Em culturas em que o inseto age 
como transmissor de vírus, avaliações para 
seleção de germoplasma têm sido efetuadas, 
detectando-se linhagens com graus variáveis 
de resistência em tomateiro e em feijoeiro. 
Nestes casos, o ideal seria a introdução de 
fatores de resistência ao vírus, assim, em 
tomateiro, tem-se atualmente os híbridos 
‘Densus’, ‘Ty-Fanny’ e ‘Scala’, resistentes 
a TYVSV e para feijoeiro, as cultivares 
IAPAR 72, tolerante a BGMV, IAC Carioca-
Eté e IAC-Tybatã, com níveis moderados de 
resistência a esse vírus. Para a batata, ainda 
não se têm informações acerca da existência 
de variedades resistentes a geminivírus. Para 
outras culturas, como abóboras, algodão, 
melão e soja, diferenças entre as cultivares 
com relação à colonização e danos do in-
seto têm sido encontradas, sendo que, para 
esta última, duas cultivares desenvolvidas 
pelo IAC, IAC-17 e IAC-19, apresentam 
resistência a B. tabaci biótipo B, podendo 
ser recomendadas para plantio em regiões e 
épocas em que o inseto constitui problema 
para essa e outras culturas, contribuindo para 
diminuir as populações do inseto.

Controle biológico: 

diversos parasitóides e predadores podem 
utilizar B. tabaci como presa. Entre os para-
sitóides, destacam-se micro-himenópteros 
dos gêneros Encarsia e Eretmocerus, cujo 
emprego para controle de moscas-brancas 
em casa de vegetação e em outras formas de 
cultivo protegido encontra-se bem estabe-
lecido, principalmente em países europeus. 
Entre os predadores, espécies pertencentes a 
diferentes ordens foram registradas predando 
B. tabaci biótipo B no Brasil; em condições 
de cultivo protegido, coccinelídeo do gênero 
Delphastus parecem ser, entre os insetos, os 
agentes de controle mais eficientes. Com 
relação a entomopatógenos, avanços têm 
ocorrido na seleção de isolados mais viru-
lentos dos fungos Verticillium lecanii, Paeci-
lomyces fumosoroseus e Beauveria bassiana, 
com ação sobre moscas-brancas.

Controle químico: 

devido às características do inseto, tem 
sido o método mais empregado. Atual-
mente, os inseticidas com maior impacto 
no controle de B. tabaci são os neonico-
tinóides e os reguladores de crescimento 
(IGR). Na primeira categoria, incluem-se 
imidaclopride, acetamipride e tiametoxam, 
enquanto buprofezim, um inibidor da sínte-
se de quitima, e piriproxifem, um análogo 
do hormônio juvenil, constitui-se IGRs. O 
modo de ação e os atributos bioquímicos 
tornam esses produtos, coletivamente muito 
eficientes no controle de B. tabaci. Todavia, 
seu uso intensivo em alguns sistemas de 
produção tem conduzido ao aparecimento 
de populações resistentes. O uso de extratos 
vegetais no controle de B. tabaci tem sido 
pesquisado, envolvendo avaliação de diver-
sas partes vegetais (frutos, folhas, ramos e 
sementes) de diferentes espécies da família 

Meliaceae (Melia azedarach, Trichilia pallida 
e Azadirachta indica); os melhores resultados 
na mortalidade de ninfas foram obtidos com 
extratos de sementes de A. indica e de frutos 
de M. azedarach.

Práticas culturais: 

em função de sua natureza preventiva, 
práticas culturais podem desempenhar papel 
importante no manejo de moscas-brancas 
em sistemas agrícolas. Assim, podem ser 
destacadas medidas como rotação de cultu-
ras, destruição de restos culturais, manejo de 
ervas daninhas, períodos livres de plantio, 
as quais mostram-se efetivas se usadas em 
escala regional, mas de difícil demonstração 
experimental. Outras práticas, como barreiras 
vivas, cultura-armadilha, estande mais denso, 
coberturas de solo com plásticos ou com outras 
substâncias refletivas ou ainda coberturas vivas, 
podem causar impacto sobre moscas-brancas, 
mas são mais difíceis de serem adotadas pelos 
produtores por requererem mudanças signifi-
cativas nos sistemas convencionais de cultivo. 
Para as culturas que são afetadas por vírus 
transmitidos por B. tabaci e que são inicialmen-
te produzidas em condições controladas para 
posterior transplante, como é o caso do tomate, 
as plântulas podem ser protegidas contra infes-
tação de adultos por meio de estruturas, como 
túneis de malha fina, que permitem passagem 
de luz e de ar, mas que impedem a entrada de 
insetos como moscas-brancas.

Manejo integrado:
 
na década de 90, foram desenvolvidos no 

Arizona (EUA) programas de manejo para 
as culturas do algodão e do melão. Estabele-
ceram-se métodos de amostragem, níveis de 
ação e estágios para uso de diferentes grupos 
de inseticidas, começando-se com os IGR e 
deixando para o final os piretróides. Nessas 
condições, em que B. tabaci não atuava como 
vetor de vírus de importância para essas cul-
turas, os níveis de ação eram relativamente 
altos em comparação com o de culturas como 
o tomateiro e o feijoeiro, em que a mosca-
branca transmite com eficiência espécies de 
vírus extremamente nocivas, e que os níveis de 
ação estão próximos dos limites de detecção do 
inseto. No Brasil, o grande desafio é o desenvol-
vimento de programas de manejo de B. tabaci 
que possam ser implementados nos diferentes 
pólos agrícolas. Para isso, são necessários 
estudos da ecologia desse inseto nos sistemas 
de produção e em ambientes adjacentes, cujas 
informações servirão de base para táticas que 
visem evitar ao máximo a presença do inseto, 
incluindo práticas como manipulação do habi-
tat, destruição de hospedeiros, tanto do inseto 
como de vírus, exclusão e formas estáveis de 
controle biológico. Além dessas medidas, que 
incluem práticas culturais e controle biológico, 
devem ser levados em consideração o uso de 
cultivares resistentes (ao inseto e/ou ao vírus) 
e o controle químico, com enfoque especial ao 
manejo de resistência.

 Literatura Pesquisada - Consulte o autor
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Dentro do grupo das solanáceas, a cultura da 
batata desempenha papel importante dentro 
do cenário agrícola. Além de sua importância 
econômica, desempenha papel igualmente 
relevante em razão do grande número de 
pessoas envolvidas nas atividades que com-
põem a cadeia de negócios. A batata ocupa o 
quarto lugar entre os alimentos consumidos 
no mundo, sendo superada apenas pelo trigo, 
arroz e milho. Devido à possibilidade de alta 
produtividade por unidade de área (é possível 
produzir 30 a 40 toneladas de batata/ha), isto é 
3 a 5 vezes mais do que o teto máximo possível 
para os cereais. A importância desta cultura a 
médios e longos prazos, tende a crescer para 
atender a crescente demanda alimentar da po-
pulação. A cultura impõe um constante desafio 
aos produtores, devido ao grande número de 
problemas fitossanitários que ocorrem prati-
camente durante todo o ciclo.

  A aplicação de novas técnicas de controle 

a doenças e pragas, aliada a 
uma agricultura moderna e 
sustentável, tem assegurado a 
manutenção do potencial pro-
dutivo e sua qualidade, dentro 
das exigências do mercado.

  O consumidor não busca 
apenas qualidade. Hoje tam-
bém se preocupa em adquirir 
produtos que tenha o menor 
efeito negativo sobre os recur-
sos naturais. Portando, hoje 
em dia a viabilidade da produção deve incluir 
não só o retorno econômico, mas também o 
custo relativo à prevenção ou reparação dos 
danos que as práticas de cultivo podem cau-
sar ao meio ambiente. Para tornar possível o 
processo produtivo com um desenvolvimento 
agrícola sustentável, é indispensável o contro-
le integrado. Em resumo, manejar é preciso.

Requeima ou mela Phytophthora infestans

Características – É uma das doenças 
mais destrutivas da cultura batata, podendo 
comprometer todo o campo de produção em 
poucos dias. É favorecida por umidade ele-
vada (neblina, chuva fina, orvalho, irrigação 
freqüente) e temperaturas em torno de 200C, 
mas pode ocorrer em regiões de clima mais 

MANEJO DE REQUEIMA NA 
CULTURA DA BATATA

ADEMIR SANTINI
Engo Agrônomo Desenvolvimento Técnico 

Bayer CropScience Ltda (CREA no PR-66452/D)
ademir.santini@bayercropscience.com

Empresas parceiras
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quente, desde que as noites sejam frias. A 
infecção ocorre por meio de esporos do fungo 
carregados pelo vento, provenientes de outros 
cultivos de tomate, batatas infectadas ou de 
plantas daninhas e soqueira.

Danos – A requeima afeta todos os órgãos 
aéreos da batata. Nas folhas, a doença se inicia 
com pequenas manchas de aparência úmida, 
que se tornam necrosadas, marrons, com um 
halo verde claro. Sob alta umidade (acima 
de 90%), à parte de baixo da folha mostra 
abundante esporulação do fungo em volta da 
lesão. No caule, as lesões são escuras e podem 
causar a morte do broto terminal.

Controle – Entre as medidas de controle 
recomendam-se:  eliminar os restos culturais 
logo após a colheita, aplicar fungicidas pre-
ventivamente, preferencialmente os sistêmi-
cos em épocas de clima frio e úmido e evitar 
irrigação muito freqüente , principalmente 
por aspersão. 

    Dentro do controle químico e obedecendo 
ao programa de manejo integrado, a Empresa 
Bayer CroPscience lança no mercado dois 
novos fungicidas para o controle de Requei-
ma (Phytophthora insfestans): Positron Duo 
e Censor

Positron Duo – Associa dois ingredientes 
ativos, Iprovalicarb e Propineb. Apresenta 
um elevado grau de eficiência no controle de 
determinados fungos da classe dos oomicetos, 
como a requeima (Phytophthora infestans). O 
componente sistêmico do Positron Duo, Ipro-
valicarb, não é somente um novo ingrediente 
ativo, como também é o único membro de um 
novo grupo químico de fungicidas, derivado 
de aminoácidos naturais, com um exclusivo 
mecanismo de ação. Isso significa que não 
apresenta resistência cruzada com outros 
fungicidas existentes no mercado. Quando 
aplicado preventivamente, Iprovalicarb 
controla os fungos em diversas fases de seu 
desenvolvimento. Inibe o patógeno durante 
a germinação dos esporos e o crescimento 
do tubo germinativo, fases em que também 
o Propineb age sobre o fungo. Além disso, 
Iprovalicarb inibe o desenvolvimento dos 
apressórios e impede que o micélio do fungo 
penetre no tecido vegetal e se desenvolva. Em 
conjunto, os dois ingredientes ativos permane-
cem externa e internamente na planta e são de-
gradados lentamente, proporcionando assim, 
um adequado período de proteção à cultura. 
A recomendação de dose na cultura da batata 
é de 2,5Kg/ha. Recomenda-se sempre, para 
evitar resistência, limitar o número de aplica-
ções por safra (no máximo 3 a 4 aplicações), 
não fazer mais de 2 aplicações consecutivas 
e utilizar a alternância de fungicidas com 
mecanismos de ações diferentes. 

Censor- O ingrediente ativo Fenamidone 
exibe consistentemente alto nível de eficácia 
contra a requeima (Phytophthora infestans) 
na cultura da batata. Recomendado em baixas 
doses, proporciona maior segurança para o 
homem e meio ambiente. Possui excelente 

eficácia preventiva combinada com ação 
translaminar e atividade antiesporulante. 
Apresenta plena fitocompatibilidade para a 
cultura, não é tóxico para pássaros, abelhas, 
não acumula em peixes, não tóxico a organis-
mos aquáticosem condições BPA e sem riscos 
para insetos benéficos. Em virtude de suas 
características tão especiais, Censor apresenta 
perfil favorável que o credencia e o posiciona 
como fungicida ideal para o manejo integrado 
e para programas de prevenção de resistência 
em batata. Quanto ao mecanismo de ação, age 
na mitocôndria no complexo III, bloqueando 
o transporte de elétrons, inibe a formação de 

ATP e conseqüentemente deixa o fungo sem 
energia para sobreviver. Em alternância com o 
fungicida Positron Duo está recomendado na 
cultura da batata na dose de 0,3l/ha associado 
ao Propineb na dose de 2,0kg/ha

   Assim, Positron Duo e Censor são ferra-
mentas adequadas e importantes para o manejo 
de resistência de Phytophthora infestans na 
batata e, seguramente serão parceiros ideais 
para assegurar a manutenção do potencial 
produtivo da cultura.

Empresas parceiras

Ciclo de desenvolvimento de um fungo oomiceto e aplicação preventiva com Positron Duo 
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O cultivo da batata constitui uma das mais 
importantes atividades agrícolas brasileiras. 
As atividades agronômicas correlacionadas 
a bataticultura têm se desenvolvido por vá-
rias regiões do país. No tocante à nutrição 
mineral, pode-se dizer que se trata de uma 
cultura altamente exigente, sendo respon-
sável por um elevado consumo de fertili-
zantes. Contudo, não se pode caracterizar a 
totalidade dos processos de adubação como 
adequados às características agronômicas da 
cultura. Em muitos casos, são verificadas 
aplicações excessivas de fertilizantes. E 
mais, são comuns os casos em que sequer 
são coletadas amostras para análise química 
de terra e determinação da fertilidade do 
solo destinado ao cultivo da batata. Este 
quadro remete a uma situação na qual há 
um uso indiscriminado de fertilizantes, cuja 
conseqüência direta é a redução do rendi-
mento financeiro proveniente do cultivo. 

Uma planta nutrida adequadamente 

possui uma maior resistência à deficiência 
hídrica e ao ataque de pragas e doenças. 
As produtividades alcançadas são maiores 
e a qualidade do produto final é superior. 
O resultado é uma otimização no retorno 
econômico em função do capital investido 
pelo agricultor.

Um programa de adubação bem plane-
jado e conduzido, requer o seguimento 
de uma etapa imprescindível: a avaliação 
da fertilidade do solo, através de análises 
químicas de terra. Os resultados enviados 
pelo laboratório devem ser confrontados 
com as necessidades nutricionais da cultura. 
O plano de adubação deve convergir para a 
máxima produtividade econômica. 

Pensando em todos esses fatores, a Cargill 
Fertilizantes desenvolveu a linha FORÇA 
TOTAL. São misturas de grânulos de alta 
qualidade, com um balanço nutricional 
adequado às necessidades da cultura. 

Os micronutrientes boro, cobre, man-
ganês e zinco são incorporados aos grãos 
fosfatados, possibilitando uma aplicação 
mais homogênea. A utilização de matérias-
primas com granulometria uniforme, 
facilitam a aplicação e confere uma alta 
qualidade física ao produto. Por garantir 
também cálcio e enxofre, permite diversos 
manejos de adubação, possibilitando sua 
utilização para todas variedades nos mais 
diversos sistemas de produção. Pode ser 
recomendada também para culturas como 
soja, milho, arroz, feijão, trigo, pastagem, 
café e citrus. 

A linha FORÇA TOTAL pode ser adquirida 
em big bags ou embalagens de 50 kg, amplian-
do a flexibilidade de utilização pelo cliente.

Por isso, a escolha de produtos Cargill 
Fertilizantes em sua próxima adubação será 
a certeza que faltava para a obtenção de 
maiores retornos da sua lavoura.

Nutrição adequada
Produtividade com lucro

Engo Agro Fabio Vale - Departamento de Marketing 
fabio_vale@cargillferts.com.br - www.cargillfertili-

zantes.com.br - 0800.118649
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16 Empresas Parceiras

Muitas conquistas têm sido alcançadas com 
a parceria da BARANA & ABBA, a seriedade 
dos trabalhos da Associação Brasileira da Bata-
ta, unida a missão da BARANA em apresentar 
tecnologia para atender a necessidade específica 
de cada produto, vem se transformando em ins-
trumento para desenvolvimento de equipamentos 
essenciais ao Beneficiamento de Batata.

Informação verdadeira é que o consumo de 
batata lavada vem crescendo ao longo dos anos, 
e já está sendo praticamente a única forma de 
comercializá-la.

Nos dias em que é necessário oferecer o melhor 
produto, com melhor preço e aspecto visual 
possível sem comprometer a saúde dos consu-
midores, chegamos a conclusão de que o benefi-
ciamento de batatas pelo processo de lavagem é 
uma tendência mundial e que é a melhor maneira 

de agregar valor ao seu produto final.
Importantíssimo é saber definir e planejar 

todas as etapas do processo que inicia-se na 
escolha do solo e uma boa semente, da va-
riedade correta e da mecanização de todas as 
etapas possíveis do plantio é de importância 
fundamental a colheita realizada na época 
correta observando a aderência da película 
ao tubérculo e cuidados com a regulagem do 
equipamento utilizado na colheita , evitando e 
reduzindo esfolamentos.

Após essas etapas que ninguém sabe melhor 
do que o próprio produtor, é que inicia-se o tra-
balho da BARANA que dedica décadas de sua 
existência na fabricação de equipamentos para 
beneficiamento e classificação de batatas. 

Ao longo dos anos a BARANA busca desen-
volvimento e adequação as mudanças de mer-
cado, para que nos dias atuais possa oferecer 
equipamentos com inúmeras vantagens tais 
como: Pré-lavador e lavador com escovas e 
base em PAD, cerdas sintéticas de polipropile-
no e fibra de coco parafinada de alta qualidade, 
Escolha com roletes revestidos para eliminar 
torrões, Secador com ar quente, Escolha com 
roletes revestidos para vários tipos de batatas, 
Classificador de peneiras com balanceamento 
de precisão e Bicas ensacadoras revestidas com 
lonas e sistema de pesagem automática para 25 
e 50 kg.

Todo equipamento tem suas bicas de pesagem 
revestidas e com diferenças de altura inferior 
a 180 mm, velocidade de todo seu sistema de 
tração cuidadosamente calculado, somando a 
sistema de recirculação de água com três está-
gios e reciclagem por tanques de decantação, na 
qual se consegue grande economia de água.

Deixando a batata completamente limpa e 
o mais importante sem causar esfoladuras ou 
danos mecânicos (batidas) que só se mostram 
visíveis dois dias após o beneficiamento, sendo 
assim um produto totalmente aprovado pelo 
consumidor e pela indústria.

Produção aproximada: 22 ton/hora.
Consumo de água: 15.000 litros/hora.
Para a Indústria e Comércio BARANA 

Ltda, fazer parte de uma associação res-
peitada como a ABBA, tem sido uma fer-
ramenta preciosa em busca da parceria com 
todos os produtores de Batata no mercado 
nacional e internacional.

Na solidez da parceria, buscamos a 
cada dia, que Batata & BARANA 
sejam sinônimos de qualidade, força e 

união.
FONE: (19) 3451-3922  Limeira / SP
barana@barana.com.br

BARANA & ABBA - PARCERIA DE SUCESSO

Vista do processo de escolha



Lady Rosetta 
Chips de qualidade

Ainda hoje, existem pessoas que pen-
sam que batata são todas iguais, e que 
qualquer variedade comprada na feira ou 
quitanda pode se fazer qualquer prato. 
Quando uma compra errada é feita por 
uma dona de casa, o pior que poderia 
acontecer seria uma crítica dos familiares 
ou jogar fora todo nhoque que custou 
além da batata, uma manhã de domin-
go de trabalho intenso. Se esta 
compra for feita por uma in-
dústria, que busca qualida-
de, rendimento industrial 
e custos, a coisa pode 
complicar bastante. 
Houve época em que 
a pequena indústria 
de batata frita 
buscavam Bin-
tje ou Omega 
no mercado 
para suas 
necessida-
des de batata 
palha e chips 
e muitas vezes 
comprando batata 
imprópria para 
fritura.

 Juntamente com 
indústria de chips de 
grande porte de origem 
americana, surgiram as 
primeiras variedades de 
batata com uma finalidade 
específica para fritura, esta 
variedade foi a Atlantic, que é 
tida como um padrão para a indústria 
de chips. Esta variedade possui grandes 
qualidades industrias, mas também possui 
muitos defeitos, como alta susceptibili-
dade a vírus (PVY), baixa taxa de multi-
plicação de sementes, e defeitos internos, 
como coração oco e internal brown spot 
(mancha chocolate ou mancha ferrugino-
sa) etc.

Atualmente, em nosso mercado uma 
segunda variedade está conquistando as 
indústrias de chips e de palha. Esta va-
riedade holandesa é Lady Rosetta. É um 
material de muitas qualidades industriais, 
superiores as da Atlantic. Possui um teor 
de matéria seca acima da Atlantic, isto 
implica diretamente no rendimento indus-
trial, e também no consumo de gordura. 
Além disso, a variedade não reverte açú-

car, ou seja, pode ser armazenada por um 
período maior que a variedade padrão sem 
apresentar cor indesejável.Como ponto 
negativo, seria 

pele rosada 
que dificulta o des-

cascamento, sendo necessário um tempo 
maior no processo. A perda causada por 
este maior tempo no descascador (peeler), 
é compensada pela maior quantidade de 
sólidos.Esta variedade apesar de pouco 
conhecida no Brasil, é amplamente culti-
vada em outras partes do mundo.

Descrição
Cruzamento
CARDINAL X SVP(VTN) 263-33-3 
MEIJER BV(NL)

Tubérculos
Redondos, casca rosada, polpa ama-

rela claro, olhos profundos. Não possui 
boas características para o mercado fresco 
nas condições brasileiras, embora cada 
vez mais é comercializada para o mercado 

17Variedades

gaúcho, que aceitam batatas de 
pele rosada. Também como batata de 

alto teor de sólidos, tem tendência de des-
manchar quando cozida. 

Planta
Planta de porte médio, cor verde claro, 

flores roxas (plantio de verão). Desenvol-
vimento lento no início, mas posterior-

mente com excelente cobertura do solo. 
Produz grande número de hastes e de 

tubérculos por planta e com boa uniformi-
dade, não apresentando tubérculos muito 

graúdos. 
Susceptível a requeima (Phitophtora 
infestans) e a pinta preta (Alternaria 
solani). Moderadamente resistente à 
sarna comum (Strptomyces scabies). 

Boa resistência ao enrolamento 
(PLRV) e excelente resistência ao 

mosaico (PVY).
Pela facilidade em acamar, 

mostra bastante susceptível a 
canela preta (Erwinia sp) e 

mofo branco (Sclerotinia scle-
rotiorum). 

Cultivo
Nas condições brasileiras, 

o cultivo de Lady Rosetta tem 
mostrado boa estabilidade com 

boa produtividade com tubér-
culos de alta qualidade indus-

trial. Pela grande facilidade em 
produzir elevado número de has-

tes por batata-semente, o stand deve 
ser por volta de 38.000 plantas por há. 

Um plantio mais adensado poderia acarre-
tar problemas com canela preta, principal-
mente nos cultivos de verão, dado ao fato 

de acamar com grande facilidade.
Um cuidado a ser observado seria um 

bom controle de pinta preta no final de 
ciclo, nestas condições ainda há um ganho 

expressivo em toneladas por hectare.
É recomendado pelos detentores, que 

se faça uma adubação nitrogenada maior 
que em outras variedades. Este acréscimo 
de nitrogênio deve ser aplicado com crité-

rio, conhecendo bem a região e época de 
plantio para não ter problemas com canela 

preta.
A Lady Rosetta, com suas excelentes 
características industriais, qualidades 

agronômicas seria a melhor opção como 
material de chips no momento.

Pedro Hayashi – jarril@uol.com.br
Foto – Klaas Schoenmaker
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ABBA
REALIZAÇÕES  

2002
A ABBA foi fundada em agosto de 

1997. O período inicial (até 3 anos) foi 
bastante difícil, pois apenas um pequeno 
grupo de produtores percebiam a impor-
tância de uma associação. Com o passar 
do tempo, as custas de muita perseverança, 
felizmente o grupo foi aumentando e após 
05 anos podemos dizer que encontramos 
um caminho certo.

Atualmente, a ABBA possue 52 asso-
ciados (85.000 ha de cultura, sendo 25.000 
ha de batata - 30% da produção nacional), 
29 empresas parceiras (agroquímicos, fer-
tilizantes, sacaria, irrigação, combustíveis, 
máquinas , implementos, batata semente) 
e 40 colaboradores (pesquisadores e pro-
fessores), unidos em busca de um objetivo 
comum: defender a Cadeia Brasileira da 
Batata.
Com este objetivo, a ABBA realizou as 
seguintes atividades em 2002:

1.	 Informações: Revista Batata Show, 
Sinopse ABBA, Levantamento Trimestral 
de Área – plantio e colheita, preços de 
batata fresca, assuntos técnicos, etc.

2.	 Defesa Fitossanitária: denúncia de 
irregularidades na utilização de batata con-
sumo como semente, apoio à definição de 
novas legislações inerentes a batata, defesa 
da batata consumo referente às denúncias de 
resíduos de agroquímicos, etc.

3.	 Projeto: Parceria – Solução Inteli-
gente: adesão de 29 empresas, criação e 
distribuição de cartazes – Aqui estas empre-
sas tem prioridades, fornecimento regular de 
informações e apoio às empresas parceiras, 
etc.

4.	 Ensino e Pesquisa: realização de 
palestras na ESALQ, UFU, UNICAMP, 
Congresso SOB envio de informações a 
pesquisadores e professores, acordo - Con-
vênio de Estágios – ESALQ, etc.

5.	 Tecnologia e Profissionalização: 
Viagem Técnica a África do Sul, Palestras: 
Agribusiness Mundial – Dr. Roberto Ro-
drigues (Ex-Presidente da ABAG – Atual 
Ministro da Agricultura Pecuária e Abas-
tecimento), Gestão de Empresas Agrícolas 
– Dr. Ivan Wedekin (RCW – Consultoria) , 
Oportunidades do Agronegócio – Dr. Mauro 
Lopes (FGV –RJ), Direitos do Empregador 
Rural - Dr. Antenor Pelegrino (Consultor 
Autônomo) e Dra Ângela Pelegrino (SGS 
do Brasil). Também podemos incluir neste 
item o 

I Simpósio Brasileiro da Batata – ESALQ.

6.	 Teste de Variedades: foram realizados 
05 testes; Capão Bonito, Ponta Grossa, 
Cristalina, São Gotardo e Itapetininga.
 
7.	 Diversos: Adesão da ABBA a ABAG 
(Presidente da ABBA é Membro do Con-
selho Consultivo), participação no CBH 
ALPA (membro titular), reuniões com SAA 
– SP, visitas ao MAPA – Brasília, etc.

	 A programação para o próximo 	
qüinqüênio (2003–2007) priorizara as se-
guintes atividades:
– Aumentar o consumo de batata brasi-
leira;
– Atuação política, pesquisa e ensino;
– Introdução de novas tecnologias, 		
– Profissionalização;
– Modernização da comercialização;	
– Integração da cadeia brasileira da 	b a t a -
ta;
– Segurança alimentar e meio ambiente, 	
– Diversificação e verticalizaçao;
– “Boutique da Batata”

	 Acreditamos que venceremos estes 
grandes desafios... com parceria e colabo-
radores.

Cartas CNPq com investimentos que já somam mais de 
R$ 800.000,00.
O que é contraditório em sua reportagem é o seguin-
te: se no Brasil não somos autorizados a propagar 
variedades protegidas (muitas vezes coincide com 
o que o mercado mais quer) e sendo a estratégia 
da HZPC e outros de que fiquemos eternamente 
dependentes desta importação (somos dependentes 
desta tecnologia como você coloca na reportagem) 
com valores inviáveis para nosso país, deixando de 
criar empregos e riquezas para nosso país, tenho o 
seguinte a colocar...
Porque o Brasil permitiu tal dependência e porque 
os cientistas e produtores se reúnem anualmente 
em simpósios e congressos com o lema: “batata 
brasileira, defenda esta idéia” ?.
Monique Inês Segeren - Rua dos Girassóis, 
70 Holambra – SP (19) 3802-1787 
www.proclone.com.br  proclone@proclone.
com.br 

requisitos exigidos pelo “autorizador”. Nem a Proclo-
ne nem qualquer outra empresa brasileira produtora de 
mini-tubérculos jamais sequer perguntou às empresas 
proprietárias quais eram as condições para o licencia-
mento de variedades protegidas. Assim, não se pode 
dizer que são os proprietários das variedades que não 
querem autorizar a produção local, certo ?
Quanto a “depender eternamente da importação de 
sementes”, conforme minha exposição no Simpósio 
de Piracicaba há dois fatores a considerar:
1- Clima: nosso clima tropical, com predominâncias 
de temperatura elevada, facilita a disseminação de ví-
rus, fungos e bactérias e, conseqüentemente, dificulta 
a produção de sementes básicas de alta qualidade. 
Note que digo “dificulta” e não que impede, mas é 
claramente um fator limitante que não temos como 
controlar;
2- Tecnologia: o trabalho de pesquisa e obtenção de 
variedades próprias de batata no Brasil é realizado 
apenas e exclusivamente pelo setor público, com 
todas as suas limitações de verbas dos últimos anos. 
Nosso setor privado não participa de nenhuma manei-
ra até este momento de esforço de desenvolvimento 
tecnológico. Mesmo iniciando agora uma forte par-
ceria entre os setores público e privado da cadeia da 
batata, os primeiros resultados estariam aparecendo 
apenas dentro de no mínimo dez anos. Neste contexto, 
como deixar de depender das importações ?
De qualquer maneira, há muitos outros aspectos e 
variáveis a serem levados em conta e, caso seja de 
interesse dos editores da “Batata Show” poderemos 
voltar a este tema e desenvolvê-lo mais longamente, 
inclusive uma boa idéia seria promover algum tipo 
de debate como este.
Respeitosamente,
Alexandre Andreatta -Representante no Brasil 
de HZPC Holland BV.

Gostaria de parabenizá-los pela esclarecedora re-
portagem sobre proteção de cultivares, abordando 
também a batata semente, publicada na revista batata 
show nº5 de setembro 2002.
Também em setembro, na revista frutas e legumes 
(ANO II nº16), há a reportagem sobre multiplicação 
de brotos de batata semente importada, promovida 
pelo Dr. Caram, pesquisador do IAC, cujo projeto 
tem o apoio do SEBRAE - agricultura familiar. 
Na sua reportagem, há a observação sobre a ver-
gonha que um cientista pode sofrer por uma batida 
policial, em caso de multiplicação de variedades 
protegidas. Também há a afirmação de que no 
Brasil não há nenhum grupo ou produtor brasileiro 
autorizado a produzir mini-tubérculos de variedades 
protegidas.
Gostaria de colocar a nossa decepção sobre a falta 
de integração e coerência de recursos, assim como 
de nossa política agrícola frágil no que diz respeito 
à cadeia da bataticultura.O nosso próprio governo 
investiu na formação de RH, para que tivéssemos 
competitividade em todos os segmentos, inclusive 
melhoramento. Campos de pesquisa, estratégicos, 
e não menos importante, como teste ELISA e 
micropropagação colabora para se obter um valor 
agregado a uma boa variedade. Proclone investiu 
em processos pioneiros de esterilização a plasma 
e outro equipamento de automação para meio de 
cultura em potes plásticos com produção media 
por hora de 600 potes plásticos para 25 plântulas 
cada pote (descartáveis e facilitam entrega a pro-
dutos) Este investimento veio com projeto PIPE da 
FAPESP onde recebemos mais de R$ 300.000,00 
em fundo perdido. Mais outros tantos projetos do 

“Cara Monique”,
obrigado pela carta, pelos elogios à matéria sobre 
“Proteção de Cultivares” publicada na revista Batata 
Show e principalmente por seu interesse em discutir 
este assunto tão difícil e polêmico.
Você coloca pontos realmente importantes, mas 
como temos pouco espaço vou tratar bem resu-
midamente apenas da questão do licenciamento 
de variedades protegidas para a produção local de 
mini-tubérculos. 
Você diz em sua carta que “não somos autorizados 
(a produzir aqui) então dependemos eternamente da 
importação de sementes com valores inviáveis ao 
nosso país....”.
Ora, Monique, só pode obter uma “autorização” para 
o que quer que seja alguém que a solicite e cumpra os 
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VIII REUNIÃO TÉCNICA DE 
PESQUISA E EXTENSÃO DA 

CULTURA DA BATATA DA RE-
GIÃO DO SUL DO BRASIL

O evento foi realizado de 20 a 21 de novembro 
de 2002 em São Joaquim/SC, contou com 94 
participantes e o apoio das seguintes entida-
des: EPAGRI, EMBRAPA/CPACT, IAPAR, 
UFSM, UPF, UEPG, EMATER/RS, ICEPA/
SC, ASEPROBASC, SEMENTOP, ABBA, 
NUSEA, COOPERBATATA, SYNGENTA, 
SIPCAM AGRO, SEAGRO, CIDASC, Prefeitura 
Municipal de São Joaquim e Rádio Difusora.

D u r a n t e  o  e v e n t o  f o r a m  d i s c u -
tidos  e aprovados as seguintes propostas:

Pesquisa e desenvolvimento na Cul-
tura da Batata para a região Sul do  Brasil.

Campanha de esclarecimento sobre a murchadei-
ra (Ralstonia solanacearum), Fusarium eumartii e 
Spongospora subterrane, Vírus PVY ntn, visando 
proteger o segmento de produção de batata semente.

Agregação de valor através da cria-
ção de um Certificado de Qualidade.

P r o p o r c i o n a r  s o l u ç õ e s  e s t r a t é -
g i c a s  a o s  p r o d u t o r e s  d a  r e g i ã o .

D e s e n v o l v i m e n t o  d e  v a r i e d a -
des adaptadas a região sul do Brasil.

Incentivo e utilização de batata semente certificada.
Foi definido que a próxima reunião 

será realizada em Santa Maria – RS.
mais informações com Zilmar da Silva 

Souza Coord. do evento, zilmar@epagri.rct-
sc.br e Albanez Souza de Sá (49) 277.0286
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INTRODUÇÃO
Nos estudos de custos de produção, prin-
cipalmente nos operacionais, a aplicação 
de fertilizantes na cultura da batata tem 
peso considerável quando se decompõe o 
custo em seus usos e serviços dos fatores de 
produção. No Anuário da Agricultura Bra-
sileira (Agrianual 2001-editado pela FNP 
Consultoria & Comércio) verifica-se que 
na decomposição do custo de produção da 
batata beneficiada – Região de São Miguel 
Arcanjo, SP – considerando-se as três safras 
anuais (seca, águas e inverno), o consumo 
de fertilizantes por hectare tem variado de 
3,8 t para a safra das secas até 4,3 t para a 
de inverno. A batata é, talvez, entre todas as 
culturas comerciais, a que apresenta maior 
demanda relativa por fertilizantes (quanti-
dade demandada/hectare).
Para o Brasil, porém, quando se toma como 
referência o consumo de fertilizantes em 
termos globais, a batata não se posiciona 
entre as principais culturas. A Tabela 1 
mostra a elevada participação da soja (cerca 
de 32,9% do consumo total), seguida pelo 
milho (17,2%), cana-de-açúcar (12,5%), 
café (6,7%) e algodão (3,6%), contabili-
zando, nestas 5 culturas, cerca de 73% da 
demanda brasileira total por fertilizantes, no 
ano de 2001. Verifica-se ainda, que a batata 
se posicionou em 9º lugar no consumo total 
de fertilizantes.
No Brasil, qual o posicionamento da bata-
ticultura, em termos relativos no consumo 
de fertilizantes? Em função dos preços 
recebidos pelos bataticultores, a quantidade 
média demandada de fertilizantes por hecta-
re tem variado? Preços atrativos recebidos 
pelos bataticultores ao longo do Plano Real 
(anos 1995 a 2001) tem repercutido em um 
menor número de sacas para adquirir a mes-
ma quantidade de fertilizantes? As seções 
seguintes tentam responder estas questões.

DEMANDA RELATIVA
A Tabela 1 mostra que em termos globais 
(consumo total de fertilizantes pelas prin-
cipais culturas), a batata não se posiciona 
entre as primeiras culturas. Isto se deve, 
principalmente, pela sua área cultivada (159 
mil hectares em 2001), que é bem menor que 
as áreas de soja (15,8 milhões de hectares), 
de milho (11,7 milhões), cana-de-açúcar 

Aplicação de fertilizantes 
na bataticultura 

(5,1 milhões), feijão (4,2 milhões), arroz 
(3,2 milhões) e outras 10 culturas que se 
colocam acima de batata em termos de 
área cultivada (café, mandioca, trigo, al-
godão, laranja, cacau, banana, sorgo, fumo 
e mamona). Em 2001, segundo a FIBGE, 
a área cultivada com batata se posicionou 
em 16º lugar, entre as principais culturas 
brasileiras.
Porém, quando se decompõe o consumo 
total de fertilizantes no Brasil com a área 
cultivada (divisão entre a demanda global 
de fertilizantes pelos hectares plantados), o 
consumo médio (demanda relativa) posicio-
nou a batata em 1º lugar (na média 2,8t/ha, 
em 2001) bem acima de outras culturas co-
nhecidas pelos consideráveis requerimentos 
em fertilizantes por unidade de área, como 
algodão, fumo, café, etc (Tabela 2). Portan-
to, é de se esperar que os termos de troca 
entre preços recebidos pelos bataticultores 
e preços de fertilizantes apresentem variabi-
lidade significativa em relação à quantidade 
de sacas exigidas para adquirir uma tonelada 
de fertilizantes quando os preços recebidos 
pelos bataticultores são atrativos.

TERMOS DE TROCA
 (PREÇO DE PARIDADE)

	
Como se comportou a demanda por ferti-
lizantes quando os preços recebidos pelos 
bataticultores foram poucos atrativos e com-
pensadores? Será que uma queda de preços 
na saca de batata, num determinado ano, é 
acompanhada na mesma proporção por uma 
redução nos preços de fertilizantes de tal 
forma que os termos de troca permanecem 
constantes? Se assim ocorrer, seria neces-
sário trocar a mesma quantidade de sacas 
de batata por uma tonelada de fertilizantes, 
em qualquer ano analisado, na vigência do 
Plano Real.
Na realidade isto não ocorre, pois são 
mercados diferentes. Enquanto os produtores 
de batata ficam sujeitos à lei da oferta e 
demanda, num mercado competitivo onde 
são tomadores de preços, os de fertilizantes 
se formam num mercado oligopolizado, com 
a existência de poucas firmas na indústria 
de fertilizantes, criando a possibilidade 
de serem formadores de preços. Não resta 
dúvida que a formação de preços fica 

condicionada em parte à taxa de câmbio, 
pois é expressiva a importação de matéria 
prima usada pela indústria de fertilizantes. 
Em determinados momentos, em que os 
preços recebidos pelos bataticultores são 
poucos compensadores, esta indústria pode 
reduzir o preço real pago pelo fertilizante, 
mas até um certo limite. Daí se notar que 
a variação relativa dos preços recebidos 
pelos bataticultores é muito maior que 
as oscilações dos preços dos insumos 
pagos pelos produtores num determinado 
horizonte temporal (anos 1995 a 2001). É o 
que ocorreu com a cultura da batata, como 
se verifica a seguir 
(Tabelas 3 e 4).

Em síntese: a cultura da batata é 
uma das mais importantes em termos de 
demanda relativa (quantidade consumida 
por hectare) por fertilizante, ocupando o 
1o. lugar nos últimos anos, dentre as 18 
principais culturas cultivadas no Brasil. Este 
elevado consumo é afetado na sua demanda 
frente à variabilidade de preços recebidos 
pelos bataticultores conforme os termos de 
troca, analisados na vigência do Plano Real 
(1995 a 2001). Estas oscilações nos termos 
de troca são facilmente explicadas com a 
necessidade de oferecer uma maior quanti-
dade de sacas de batata para trocar com uma 
mesma quantidade de fertilizantes.
LITERATURA CONSULTADA – consulte o autor

EVARISTO M. NEVES - Professor Titular do Depto. de Econo-
mia, Administração e Sociologia, 

ESALQ/USP – CP: 9, Piracicaba/SP, 13418-900. emneves@
esalq.usp.br, 

LUCIANO RODRIGUES - Graduando em Engenharia Agronô-
mica, lurodrig@esalq.usp.br

MARIAM DAYOUB - Graduanda em Engenharia Agronômica, 
bolsista PIBIC/CNPq, dayoub@esalq.usp.br

DIOGO S. DRAGONE - Pós-graduando em Economia Aplica-
da, dsdragon@esalq.usp.br

ESALQ/USP

Comportamento de preços no plano real

Economia
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As seguintes colocaçőes podem ser inferidas, via Tabelas 3 e 4: 
Preços atrativos para o produtor estariam induzindo tratos culturais mais cuidadosos, com maior aplicaçăo de insumos. Por 

exemplo, no ano 1995, onde o preço médio da saca 60kg foi de US$ 20,99, a demanda relativa foi de 2,275 toneladas de fertilizan-
tes por hectare e o consumo total brasileiro foi de 405 mil toneladas na cultura da batata. Neste ano, na média, a relaçăo de troca 
foi favorável ao bataticultor que trocou 7,3 sacas de 60kg na aquisiçăo de uma tonelada de adubo, diferentemente do que ocorreu 
em 1999 (menor preço recebido pelo bataticultor na vigęncia do Plano Real) cujo preço médio de US$10,23 requereu 13,2 sacas 
para adquirir a mesma tonelada de fertilizante. Em 1999, na média, a demanda relativa se retrai para 1,822 t/hectare (Tabela 2) e o 
consumo total brasileiro de fertilizantes destinado a bataticultura cai para 317 mil toneladas (Tabela 1).

Geralmente, a melhor relaçăo de troca para o produtor está associada a uma evoluçăo no preço recebido pela saca de ba-
tata, mas pode ser acompanhada também por um decréscimo no preço pago pelos insumos. É o caso de 1998, onde o bataticultor 
recebeu o melhor preço (US$ 21,07) no horizonte analisado, acompanhado por queda no preço médio de fertilizante que foi de US$ 
151,89/t, quando em 1996 fora de US$ 173,42/t e, em 1997, de US$ 166,97/t. Para 1998, foram necessárias 7,2 sacas para adquirir 
uma tonelada de fertilizante, quase duplicando em 1999 (13,2 sc), quando os preços médios da saca caíram praticamente ŕ metade 
(US$ 10,23), mesmo havendo queda no preço do fertilizante (US$ 135,36/t).

A partir de 1999, a situaçăo se torna mais confortável para o bataticultor, pois o preço médio recebido pelo produtor se eleva 
(US$ 10,23/sc em 1999, US$ 12,36/sc em 2000 e US$ 14,60/sc em 2001) permitindo relaçăo de troca mais favorável ao produtor 
(de 13,20 sacas para comprar uma tonelada de adubo em 1999 se retrai para 9,20 sacas em 2001), aumentando a demanda relativa 
(2,811 t/ha) e o consumo total brasileiro de fertilizantes para a bataticultura (447 mil toneladas) em 2001.

Há indicaçőes que o setor do “antes da porteira” fica “torcendo” por bons preços para o bataticultor, pois tanto a demanda 
relativa (quantidade consumida de fertilizantes por hectare) como a demanda derivada (relaçăo de troca) vem sinalizando maior 
demanda por fertilizantes quando o fluxo de caixa do produtor é favorecido por preços atrativos pela saca vendida. 

XXXVI CONGRESSO BRASILEIRO 
DE FITOPATOLOGIA
Manejo Integrado de Doenças e Plantas
Uberlândia/MG – Brasil
03 a 08 de agosto de 2003
informações: www.36cbf.iciag.ufu.br
e-mail: 36cbf@iciag.ufu.br  
fone: (55) (34) 3218-2225  r-200,232 e 
204

AGRISHOW CERRADO 2003
Rondonópolis /MT – Brasil
08 a 12 de abril de 2003 
informações: www.agrishow.com.br

E V E N T O S
43 º CONGRESSO BRASILEIRO 

DE OLERICULTURA
Recife/PE – Brasil

27 de julho a 01 de agosto de 2003
informações: www.43cborecife.com.br

 
AGRISHOW FFH - Jundiaí/SP – Brasil 

03 a 06 de setembro de 2003 
informações: www.agrishow.com.br

AGRISHOW RIBEIRÃO PRETO
Ribeirão Preto/SP – Brasil

28 de abril a 03 de maio de 2003 

informações: www.agrishow.com.br
WORLD POTATO CONGRESS 2003

Kunming – CHINA
20 a 25 de abril de 2003

informações: www.potatocongress.org
e-mail: info@potatocongress.org

fone: (902) 368-8885
fax (902) 628-2225

II Congresso Brasileiro de 
Agribusiness 
Brasilia/DF - Brasil 

24 e 25 de junho de 2003 
informações: (11) 3337-1499
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INTRODUÇÃO

Estatísticas sobre mercados e demanda 
brasileira por defensivos agrícolas revelam 
que as culturas da soja, do algodão, da 
cana-de-açúcar, do milho e de citros 
representaram, em 2001, cerca de 69 % 
dos dispêndios totais (US$ 2,288 bilhões) 
com defensivos agrícolas (Tabela 1). 
Impressiona a participação relativa da soja 
com 34,0 % (US$ 778 milhões), do algodão 
com 10,6% (US$ 243 milhões) e da cana-
de-açúcar com 10,1% (US$232 milhões). 
A Tabela 1, que mostra os dispêndios totais 
para o qüinqüênio 1997-2001, evidencia o 
peso destas culturas nos gastos anuais com 
defensivos agrícolas.
A cultura da batata, com gastos de US$ 
61,4 milhões, em 2001 ocupou o 10o lugar, 
o mesmo ocorrendo nos anos 1999 (US$ 
71,7 milhões) e  2000 (US$ 61,7 milhões). 
No Brasil, denota-se que a cultura da soja 
gasta cerca de 10 vezes mais em relação aos 
dispêndios com a batata (Tabela 1).
Estas estatísticas sobre gastos totais não 
fornecem informações que evidenciem a 
importância de cada cultura em seu dis-
pêndio relativo (gasto/hectare), indicador 
de requerimentos e exigências da cultura 
no controle de pragas, moléstias e plantas 
daninhas. Como é sobejamente conhecido, 
há culturas que são extremamente sensíveis 
aos ataques e incidência de pragas, doenças 
e plantas daninhas, exigindo maiores cuida-
dos e gastos nos tratos culturais.
Neste caso, a batata se destacaria por ser 
conhecida como uma cultura que requer 
e consome quantidade considerável de 
defensivos agrícolas por unidade de área 
(hectare)? 
Dada às características da bataticultura, os 
gastos por classe de defensivos (fungicidas, 
inseticidas, herbicidas, acaricidas e outras) 
se nivelam, isto é, são quase iguais e  cons-
tantes?  As seções a seguir respondem estas 
questões.

DISPÊNDIOS RELATIVOS  
DAS PRINCIPAIS CULTURAS 

BRASILEIRAS
(GASTOS/HECTARE)

Para a determinação do dispêndio relativo 
por cultura (Tabela 2), para o qüinqüênio 
1997- 2001, efetuou-se a divisão dos dis-
pêndios totais (Tabela 1), obtidos junto ao 
Sindag (Sindicato Nacional da Indústria de 
Produtos para Defesa Agrícola) pela área 
cultivada anual, via informações obtidas 
junto a FIBGE (Fundação Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística). Embora a re-
lação se apóia em duas fontes de informação 
diferentes e não separa a batata por safra, 
representa para a indústria de defensivos 
agrícolas um importante sinalizador de 
consumo e demanda por seus produtos.
A determinação dos gastos por unidade de 
área (hectare) posicionou a batata em 3o. 
lugar ao  longo do período analisado (1997-
2001), precedido pelas culturas de tomate e 
maçã (Tabela 2). É interessante notar que a 
área plantada no Brasil com uma determi-
nada cultura, não revela suas exigências e 
gastos por unidade de área no controle de 
insetos e moléstias. Chamou a atenção, em 
termos de dispêndios totais, que a soja tenha 
contabilizado 34 % (US$ 778 milhões) das 
aquisições em defensivos agrícolas em 2001 
com todas as culturas cultivadas no Brasil, 
porém, na determinação do gasto médio/
hectare se posicionou em 8o. lugar (US$ 
55,84/ha), gastando, na média brasileira, 7 
vezes menos  que a  batata (US$ 403,33).

GASTOS RELATIVOS POR CLASSE 
DE DEFENSIVOS AGRÍCOLAS 

(US$/HECTARE)

Verifica-se pela Tabela 3 a importância dos 
fungicidas e inseticidas na decomposição 
dos gastos relativos (US$/ha) com defen-
sivos agrícolas na bataticultura. Em 2001, 
no comparativo com as demais culturas, na 

média brasileira, a batata se colocou em 3o. 
lugar no gasto relativo (US$/ha) com US$ 
403,33/hectare, precedida pelo tomate e 
maçã (Tabela 3). Quando se decompõe este 
gasto por classe de defensivos, verifica-se 
que os  fungicidas representaram 57,3% 
(US$ 231,09/ha) e  os  inseticidas  38,0% 
(US$ 153,42/ha), somando 95,3% do total 
de gasto relativo (US$ 403,33/ha). NEVES 
e OUTROS (2002), considerando as cultu-
ras analisadas (14), no caso dos fungicidas, 
estimaram que a batata, na média brasileira, 
se posicionou em 3o. lugar (US$ 231,09/
ha), precedido pela maçã (US$ 451,23/ha) 
e  tomate (US$ 334,02/ha). No caso dos 
inseticidas, a batata ocupou o 3o.  lugar 
(US$ 153,42/ha),  se posicionando atrás do 
tomate (US$ 333,72/ha) e do algodão (US$ 
161,53/ha).
Em resumo: verifica-se a importância da 
bataticultura nos gastos relativos (US$/ha) 
associados à aplicação de defensivos agríco-
las, de significativa participação no custo de 
produção da cultura. Em termos relativos, 
no comparativo da análise realizada com as 
14 principais culturas brasileiras, a batata 
é precedida pelo tomate e pela maçã nos 
gastos/hectare com defensivos agrícolas. 
Denota-se ainda, que os fungicidas e inseti-
cidas tem enorme peso na decomposição de 
custos com defensivos agrícolas na batata, 
representando ao redor de  95,3% nos gas-
tos/hectare em 2001.        Tal participação 
permanece  praticamente a mesma no perí-
odo considerado (1997-2001).
Embora estas estatísticas devam ser tomadas 
com cautela, pois foram feitos cruzamentos 
de dados de fontes diferentes, revelam os 
cuidados que os bataticultores devem as-
sumir nos tratos culturais com a aplicação 
de defensivos agrícolas, face o considerável 
peso que a defesa fitossanitária tem no custo 
operacional da batata. 
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Batata Semente - Escócia
www.rewritchieseedpotatoes.com
representante no Brasil
Solanex Agrícola - www.solanex.com.br
batata@solanex.com.br 
Contato com o Diretor Marcos Bernardi
(19) 3623-2445

A produção da Escócia se inicia com o 
envio de um novo lote ou variedade para 
o serviço de quarentena no Ministério 
da Agricultura em Edimburgo, Escócia. 
Lá eles testam as batatas para qualquer 
doença ou problema bacteriológico. Este 
processo leva aproximadamente dezoito 
meses e precisa ser feito antes que a varie-
dade seja liberada para a multiplicação no 
laboratório de cultura de meristema para 
produzir material pré-básico (os quais são 
plantados na estufa da REW Ricthie). Em 
novembro, é feito o pedido ao laboratório 
de pré-básicas em quantidades necessária 
para dar a Dra. Sandra Goodfellow (res-
ponsável pelo escritório do Ministério da 
Agricultura), tempo para continuamente 
repicar cada clone para que na primavera 
ela possa suprir nossas necessidades pre-
viamente planejadas e, nós temos vários 
recebimentos para nossa época de plantio 
e para completar o nosso programa de pré-
básicas. No final de março as nossas mudas 
já estão prontas e enraizadas para plantio. 
A equipe da estufa de vidro (REW Ricthie) 
plantam imediatamente os repiques. Estas 
plantas são deixadas para crescer a 25º e 
uma vez que as plantas estiverem grandes 
suficientes para transplante são colocados 
dois litros de composto por planta aonde 
iremos deixa-las até o final do ciclo. Se-
manalmente o Ministério da Agricultura 
visita as estufas para inspeção visual e 
continua até o final do crescimento. Isto 
é uma breve descrição da produção de 
mini-tubérculos de pré básicos.

As sementes de batatas são produzidas 
na Escócia de acordo com o estatuto de 
classificação (padrões) administrado pelo 
SEERAD que significa o departamento 
executivo escocês para meio ambiente 
e assuntos rurais. Toda cultura de batata 
semente produzida na Escócia é derivada 
de tubérculos e micro plantas que são 
plantadas e testadas pelo SEERAD para 
certificar que estão livres de vírus, fungos 
e bactérias antes do plantio, já o solo onde 
será plantado é testado pelo SEERAD e 
nenhum traço ou sinal de nematóide do 
cisto pode ser encontrado, nenhuma ba-
tata deverá ser plantada em terrenos onde 
tenham sido plantada batatas nos seis anos 
anteriores. Várias testagens para a batata 
semente básica escocesa estão disponíveis 
e são chamadas: Talos testados para vírus 
(VTSC1 VTSC2); Super Elite (SE e Elite 
teste).

A geração 1 (um) é quando plantamos 
os mini- tubérculos no ano seguinte da 
produção, o plantio do mini – tubérculo 
é feito manualmente por serem pequenos 
demais para o plantio mecanizado. Durante 
o período de crescimento no campo eles 
são checados por nossa experiente equipe 
novamente, isto é feito três vezes pelo 
Ministério da Agricultura. Depois da co-
lheita esta safra de VTSC 1 é armazenada 
separadamente dos lotes comerciais depois 
que eles estejam secos.

A geração 2 (dois) ( produzindo VTSC 
2), é toda plantada mecanicamente e ins-
pecionada até duas ou três vezes pelos 
inspetores do Ministério da Agricultura, 
esta colheita também é mantida separada 
dos lotes comerciais. 

A geração 3 e 4 (três e quatro) são 
plantadas novamente e inspecionadas duas 
vezes no campo pelos inspetores de batata 
do Ministério da Agricultura. Durante todo 
nosso período de crescimento a lavoura é 
pulverizada regularmente (a cada sete a 
dez dias) para prevenir qualquer requeima 
ou pinta e pulverizações preventivas para 
pulgão. Uma vez através dessas inspeções 
as batatas são checadas pelo tamanho e se 
elas estão prontas, a rama é queimada com 
ácido sulfúrico. Usamos ácido sulfúrico 
por ser estéril e imediato. O ácido mata 

qualquer fungo na rama da planta e não 
afeta a batata pelo ácido ser neutralizado 
pelo pH do solo. A esta altura deixamos as 
batatas por poucas semanas para permitir 
a maturidade da pele antes da colheita. 
Imediatamente nossas batatas são colhidas, 
secamos e armazenamos as batatas em bins 
de madeira de uma tonelada permitindo um 
simples manuseio das batatas então elas são 
armazenadas em um dos nossos armazéns 
ou câmara fria até o necessário.

Uma vez vendidas as batatas são classi-
ficadas de acordo com o tamanho exigido 
em um sistema de sofisticada classificação 
onde as batatas são tratadas como ovos. 
Elas são embaladas em sacos e colocadas 
mecanicamente em palets e então embru-
lhadas a fim de prevenir qualquer dano. 
Antes de sair do nosso armazém as batatas 
precisam ser inspecionadas pelos inspeto-
res do SEERAD que checam por doenças, 
danos e tamanho e quais as tolerâncias para 
países específicos. Uma vez que as batatas 
passaram por essa inspeção elas podem 
ser carregadas em contairnes refrigerados 
para embarcar para o país de destino. Um 
certificado fitossanitário é então expedido 
pelo SEERAD para certificar a sanidade 
das variedades

São muitas as variedades de batatas 
produzidas na Escócia. Mais de 40 va-
riedades são plantadas para distintos fins. 
Aproximadamente 30.000 ha de batatas 
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são plantadas na Escócia para mercado 
e maioria delas são brancas, enquanto 
poucas são de pele vermelhas. Uma 
pequena parte das batatas plantadas são 
para mercado fresco. As variedades mais 
populares cultivadas no Reino Unido são 
Maris Piper (polpa creme formato oval) 
com 21% da área plantada, Estima (polpa 
creme formato oval) com 10% e Nadine 
(polpa creme formato oval) é a terceira 
com 7% . Desiree (pele vermelha polpa 
amarelada formato oval) também tem um 
grande número de hectares plantado. As 
variedades Lady Roseta, Pentland Dell, 
Hermes e Russet Burbank são plantadas 
para processamento. R.E.W. Ritchie se-
mentes de batata, produz variedades apro-
priadas para diferentes países, tentamos 
produzir qualquer variedade de sementes 
solicitada pelo cliente.Nossa exportação 
tem inicio em setembro logo depois da 
colheita enviando nossos primeiros pedi-
dos para o Oriente, Tailândia, Indonésia 
e Filipinas. As batatas são empacotadas 
em sacos de 25 ou 50 quilos dependendo 
do destino. Em novembro começamos 
a exportar para o Oriente Médio e mais 
tarde para Mediterrâneo e Mercado Eu-
ropeu. Como a Escócia produz sementes 

tão sadias? A resposta é simples a Escócia 
é simplesmente a melhor área no mundo 
para se plantar batata em nível de vírus, 
somos uma ilha bastante afastada ao 
Norte, rodeada pelo mar gelado o que 
propicia um lugar inóspito para vírus que 
são disseminados pelos pulgões que não 
sobrevivem. Nosso clima é frio demais 
para a presença de podridões bacterianas 
(podridão marrom e anelar).

Para maiores detalhes, por favor, visite 
a nossa pagina na Internet.
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A história da COBIG teve início há muitos 
anos, com os pais de Ivo, Ivar e Aldacir, o Sr. 
HENRIQUE GUADAGNIN e sua esposa 
ELISA A MAGOGA GUADAGNIN, que 
inicialmente em Ibiraiaras RS, iniciaram o 
plantio da batata inglesa.

Percebeu-se então que as condições cli-
máticas eram favoráveis, e assim passaram 
a se dedicar ao plantio da mesma.	

Os três irmãos decidiram então, que deve-
ria ser estreitado o caminho da produção da 
batata até o consumidor final, sendo assim, 
cada um ficou responsável por um setor: o 
IVAR, na produção, sendo responsável pela 
preparação do solo, escolha de sementes e 
melhorias na qualidade da batata. No ano de 
2002, estima-se uma planta de 1.000ha. em 
05 propriedades, com uma produção média 
de 750 sc/ha.

O Aldacir, ficou responsável pelo bane-
ficiamento, sendo que a COBIG conta com 
03 máquinas de beneficiamento: em Ibiraia-
ras, Tainhas (RS) e em Casa Branca (SP). 
Atualmente, em Ibiraiaras, está em fase de 
finalização a construção da Câmara Fria 
para armazenamento da batata semente.

O Ivo, no comércio final em Porto Alegre, 
na CEASA, responsável pela distribuição 
em quase todo o estado de RS.

A COBIG, conta ainda com uma frota de 
caminhões capaz de garantir o fornecimento 
e a rápida distribuição de seus produtos o 
ano inteiro e em todo o país.

Através desta parceria, acreditamos poder 
buscar, cada vez mais, a melhor qualidade 
do produto, podendo assim, garantir a sa-
tisfação de seus clientes.

ABBA & COBIG
Ivo Guadagnin

cobig@cobig.com.br - www.cobig.com.br

 Três irmãos na lavoura

 Pavilhão em Ibiraiaras (RS)

Pavilhão em Tainhas (RS)

Pavilhão em Casa Branca (SP)

Box CEASA e equipe de vendedores.
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A ABBA organizou sua primeira viagem 
técnica (19 a 29 de setembro de 2002), cujo 
principal objetivo foi conhecer a Cadeia da 
Batata da África do Sul, visando adquirir 
novos conhecimentos que possam ser apli-
cados na Cadeia Brasileira da Batata.

O grupo foi composto por 35 pessoas, 
sendo Minas Gerais com 10 participantes, 
São Paulo, 09 participantes, Bahia, 06 parti-
cipantes, Paraná, 06 participantes e com 01 
representante de cada estado para Goiás e 
Santa Catarina. Como convidados especiais 
também participaram os senhores Geoff 
Frank, Presidente Improcrop – EUA e Edu-
ardo Faccenninni, Esfatrade – Uruguai.

A programação geral do evento constou 
das seguintes atividades: recepção do grupo 
brasileiro pela empresa Alltech / Improcrop, 
visita ao Shopping Waterfront, visita ao Ep-
ping Market – Centro de Abastecimento (si-

milar ao Ceagesp), Centro de Distribuição 
– Pick´n Pay, maior rede de supermercados 
do país, passeio pela Cidade do Cabo, visita 
ao Cabo da Boa Esperança, visita a produtor 
de batata (Redelinghuys), coquetel de con-
fraternização entre representantes da África 
do Sul, Brasil, Austrália e Nova Zelândia 
(cidade de Lambert´s Bay), participação de 
02 dias no Seminário Batata do Hemisfério 
Sul, visita a produtor de batata (Sandvelt), 
visita ao Centro de Pesquisa (Roodplaat) 
visita a produtor de batata (Middelburg), 
safári (Pilanesberg) e visita a San City.

A África do Sul possui uma área de 
1.223.201 Km2, população de 45 milhões 
de habitantes (30% brancos e 70% negros) 
e precipitação média: 450 mm (media 
mundial – 860 mm).

	 Em toda a África são plantados 
1milhão de hectares, sendo a África do Sul 
responsável por 14% da produção (5% da 
área). A área plantada é de 54.000 ha (2001 
- 16 regiões produtoras), o plantio sem irri-
gação abrangia 51% da área em 1991 e 26% 
em 2001. A produtividade média nacional 
era 22,5 ton (1991) e evoluiu para 30 ton 
(2001). As rotações de cultura consistem 
em plantios alternados de batata, milho e 

VIAGEM TÉCNICA – ÁFRICA DO SUL
trigo. 

A África do Sul possui atualmente 950 
produtores que geram empregos a 65.000 
pessoas, além de 3.500 pessoas na indústria 
e 1000 pessoas na comercialização.

As recentes mudanças provocadas pela 
globalização provocaram a redução do nú-
mero de produtores e área, no entanto, houve 
aumento de produtividade. O consumo per 
capta atualmente  é de  32 kg/pessoa/ano.

A produção total foi de 1.602.036 to-
neladas (100%) sendo consumo fresco: 
1.017.114 toneladas (63,5%), Batata in-
dustrializada: 270.445 toneladas (16,9%), 
Batata semente: 208.477 toneladas (13,0%) 
e Exportação (consumo e semente): 106.000 
toneladas (6,6%).

A Classificação de batata fresca é bastante 
simples: grande - 250 g, médio - 100 a 250 
g (médio - 100 a 170g e médio grande – 170 

a 250g), pequeno - 50 a 100g e 
baby - 5 a 50g. 

A Comercialização é feita basi-
camente por produtor e centros de 
abastecimento: 47,9%, produtor 
indústria: 36,3%, produtor/ ou-
tro país: 11,8% e produtor (uso 
próprio): 4%. As Embalagens são 
sacos de papel - 04, 07 e 10 kg 
(mercado interno) e sacos de nylon 
- sacos de 30 kg (exportação)

Os principais fatores de sucesso 
da cadeia da Batata da África do 
Sul devem-se ao clima (seco e frio) 

fitossanidade, ferti-irrigação,variedades, tec-
nologia, pesquisa, baixo índice de inadim-
plência, investimentos e associativismo 
(sistema compulsório).

Pudemos concluir que a 1º viagem técnica 
organizada pela ABBA foi um sucesso. Esta 
vitória foi possível principalmente devido 
ao apoio profissional da empresa parceira 
Improcrop. Concluímos que o associati-
vismo é o principal meio de organizar a 
nossa cadeia da batata para proporcionar 
competitividade e evitar que o hemisfério 
Sul continue a ser cada vez mais dominado 
pelo hemisfério Norte. 

Viagens Técnicas

Embalagens Batata Consumo

Classificação de Batata Consumo

Grupo ABBA

Da esquerda para a direita:
Natalino Shimoyama - Gerente Geral ABBA (Brasil)
Marcelo Balerini de Carvalho - Presidente ABBA (Brasil)
D.J. Theron - Gerente Geral da Potatoes South Africa 
(Africa do Sul)
John Rich - Presidente da Associação dos Produtores da 
Austrália (Austrália)
Eduardo Faccenini - Esfatrade (Uruguai)
Dr. John W. Marshall - Institute for Crop & Food Researsh 
ltd (Nova Zelândia)
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O Elemento da qualidade 
 Nitrogênio 

Esse elemento faz parte da composição das 
proteínas de todas as plantas e animais. Em 
geral, o nitrogênio é o elemento exigido em 
maior quantidade pelas plantas. Na hora de se 
calcular e escolher qual formulação irá aplicar 
em sua área para uma cultura determinada, não 
esqueça de antes de tudo, verificar a quantidade 
de nitrogênio, pois se errar, você pode compro-
meter todo investimento feito em sua lavoura, 
como veremos a seguir:

Sintomas de falta de Nitrogênio (deficiência):
Amarelecimento (clorose) das folhas devido à 

diminuição de clorofila, plantas raquíticas, me-
nor perfilhamento em cereais como trigo e arroz, 
baixo conteúdo de proteínas nas sementes, pou-
cas folhas, maior incidência de pragas e doenças, 
todos os sintomas aparecem primeiro nas folhas 
mais velhas e caminham para as mais novas de 
acordo com a severidade da deficiência.

Excesso de Nitrogênio:
No milho pipoca pode causar perfilhamento se 

o nitrogênio aplicado no plantio for muito alto, 
prejudicando a produtividade. 

No feijão prolonga ciclo, provocam cresci-
mento exagerado, excesso de folhas e bainhas 
com grãos pequenos, facilidade de entrada de 
fungos e bactérias.

Na batata causa crescimento da parte aérea 

exagerada deixando folhas e hastes quebradiças 
e susceptíveis ao acamamento, facilitando a 
entrada de fungos e bactérias.

Culturas em cultivo protegido, devido ao 
grande crescimento da planta, torna-se inviável 
uma produção em longo período por falta de 
espaço físico, pois aumentam os internódios 
das plantas.

Nitrogênio na adubação do milho:
Alguns estudos mostram as diferentes doses de 

nitrogênio no plantio e na cobertura, e os resul-
tados que alcançaram melhores produtividades 
são o de 40 kg/ha. de N no plantio e 80 kg/ha de 
N na cobertura, nunca esquecendo dos outros 
nutrientes e parcelamento também do potássio.

Adubação de milho safrinha:
Muitos agricultores põem pouca cobertura de-

vido ao déficit hídrico que a época muitas vezes 
proporciona e que podem reduzir os efeitos do 
N (nitrogênio)    aplicado. Devido a isto, quanto 
maior a quantidade de N for colocado no plantio, 
conseqüentemente maior será a produtividade 
com cobertura, mas em menor quantidade.

Fórmulas como 08-20-20, 04-14-08, ou 08-28-
16 nessa ocasião (safrinha) são menos eficientes 
que fórmulas como 13-13-13 com sulfato de 
amônio, 15-15-15 com nitrato de amônio ou 
até mesmo 20-15-10 também com nitrato de 

amônio.* Algumas informações foram tiradas 
do informativo técnico Potafós.

Nitrogênio na batata:
Como já vimos anteriormente, a ausência desse 

elemento pode acarretar em baixa produtividade. 
Podemos considerar que 1% de matéria orgânica, 
em um ano, libera na média 20 kg de N/ha no 
cálculo da adubação da batata a ser plantada. Os 
teores de N na adubação vão de 80 kg/ha até 250 
kg/ha dependendo da variedade, épocas semente, 
espaçamento e índice pluviométrico etc. 

O nitrogênio é limitante na produção de batata. 
Hoje, existem no mercado formulações 

específicas para cada caso, incluindo os mi-
cronutrientes necessários, isto porém só pode 
ser feito com fórmulas feitas sob medidas para 
cada área, sendo que tais fórmulas só podem 
ser feitas através de misturas de grânulos que 
já é comprovadamente eficiente para qualquer 
cultura.

Eng.º Agr.º Clayton Monaco Freitas
Supervisor Técnico/Utilfertil - (15) 3275-7070 

comercial@utilfertil.com.br
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No âmbito da legislação federal, a Lei 
7802/89, com redação dada pela Lei 
9974/01, bem como o Decreto 4074/02, 
distribuíram responsabilidades para o 
destino das embalagens entre os usuários, 
comerciantes e fabricantes.

Os usuários devem efetuar a devolução 
das embalagens vazias e respectivas tampas 
aos estabelecimentos comerciais em que 
foram adquiridos ou em qualquer posto de 
recebimento ou centro de recolhimento, li-
cenciado por órgão ambiental competente e 
credenciado por estabelecimento comercial, 
observando as instruções constantes nos 
rótulos e bulas, no prazo de até um ano, 
contado da data da compra. No caso de re-
manescer produto de embalagens após este 
período, devem efetuar a devolução, desde 
que vazias em até 6 meses após o término do 
prazo de validade. Devem também, manter 
a disposição dos órgãos fiscalizadores, os 
comprovantes de devolução de embalagens 
vazias fornecidos pelos estabelecimentos 
comerciais, postos de recebimento ou cen-
tros de recolhimento, pelo prazo mínimo 
de um ano.

DESCARTE REGULAMENTADO
AGROTÓXICOS E AFINS EMBALAGENS VAZIAS – DESTINAÇÃO

Os estabelecimentos comerciais devem 
dispor de instalações adequadas para o rece-
bimento e armazenamento das embalagens 
vazias devolvidas pelos usuários, até que 
sejam recolhidas pelas respectivas empresas 
titulares do registro, produtoras e comercia-
lizadoras, responsáveis pela destinação final 
dessas embalagens.

Se não tiverem condições de receber ou 
armazenar embalagens vazias no mesmo 
local onde são realizadas as vendas dos 
produtos, os estabelecimentos comerciais 
devem credenciar posto de recebimento ou 
centro de recolhimento devidamente licen-
ciado, cujas condições de funcionamento e 
acesso não venham dificultar a devolução 
pelos usuários.

Os estabelecimentos comerciais devem 
também, obrigatoriamente, constar na nota 
fiscal de venda dos produtos, o endereço 
para devolução das embalagens vazias, co-
municando aos usuários eventual alteração 
no endereço.

Os estabelecimentos comerciais, postos 
de recebimento e centros de recolhimento 
devem fornecer comprovante de recebimen-

to das embalagens vazias e manter sistema 
de controle das quantidades e dos tipos de 
embalagens recebidas em devolução, com 
a respectiva data.

As empresas titulares de registro, pro-
dutoras e comercializadoras são respon-
sáveis pelo recolhimento, pelo transporte e 
pela destinação final das embalagens vazias, 
devolvidas pelos usuários aos estabeleci-
mentos comerciais ou aos postos de rece-
bimento, no prazo de um ano a contar da 
devolução pelos usuários, podendo também 
instalar e manter centro de recebimento.

Os produtores de equipamentos para pul-
verização devem inserir nos novos equipa-
mentos, adaptações destinadas a facilitar as 
operações de tríplice lavagem ou tecnologia 
equivalente.

Gerson Augusto Gelmini 
 Eng ş Agr ş Dr. Diretor do Centro de Fiscalizaçăo de Insumos e 

Conservaçăo do Solo – CFICS/CDA/SAA
Heloísa Sabino Prates  

Eng Ş Agr Ş  Centro de Fiscalizaçăo de Insumos e Conservaçăo do 
Solo – CFICS/CDA/SAA

Coordenadoria de Defesa Agropecuária (CDA) - Av. Brasil 2340 – 
Campinas – SP - cep 13073-001
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28 Nutrição

O Elemento da qualidade 
 Nitrogênio 

Esse elemento faz parte da composição das 
proteínas de todas as plantas e animais. Em 
geral, o nitrogênio é o elemento exigido em 
maior quantidade pelas plantas. Na hora de se 
calcular e escolher qual formulação irá aplicar 
em sua área para uma cultura determinada, não 
esqueça de antes de tudo, verificar a quantidade 
de nitrogênio, pois se errar, você pode compro-
meter todo investimento feito em sua lavoura, 
como veremos a seguir:

Sintomas de falta de Nitrogênio (deficiência):
Amarelecimento (clorose) das folhas devido à 

diminuição de clorofila, plantas raquíticas, me-
nor perfilhamento em cereais como trigo e arroz, 
baixo conteúdo de proteínas nas sementes, pou-
cas folhas, maior incidência de pragas e doenças, 
todos os sintomas aparecem primeiro nas folhas 
mais velhas e caminham para as mais novas de 
acordo com a severidade da deficiência.

Excesso de Nitrogênio:
No milho pipoca pode causar perfilhamento se 

o nitrogênio aplicado no plantio for muito alto, 
prejudicando a produtividade. 

No feijão prolonga ciclo, provocam cresci-
mento exagerado, excesso de folhas e bainhas 
com grãos pequenos, facilidade de entrada de 
fungos e bactérias.

Na batata causa crescimento da parte aérea 

exagerada deixando folhas e hastes quebradiças 
e susceptíveis ao acamamento, facilitando a 
entrada de fungos e bactérias.

Culturas em cultivo protegido, devido ao 
grande crescimento da planta, torna-se inviável 
uma produção em longo período por falta de 
espaço físico, pois aumentam os internódios 
das plantas.

Nitrogênio na adubação do milho:
Alguns estudos mostram as diferentes doses de 

nitrogênio no plantio e na cobertura, e os resul-
tados que alcançaram melhores produtividades 
são o de 40 kg/ha. de N no plantio e 80 kg/ha de 
N na cobertura, nunca esquecendo dos outros 
nutrientes e parcelamento também do potássio.

Adubação de milho safrinha:
Muitos agricultores põem pouca cobertura de-

vido ao déficit hídrico que a época muitas vezes 
proporciona e que podem reduzir os efeitos do 
N (nitrogênio)    aplicado. Devido a isto, quanto 
maior a quantidade de N for colocado no plantio, 
conseqüentemente maior será a produtividade 
com cobertura, mas em menor quantidade.

Fórmulas como 08-20-20, 04-14-08, ou 08-28-
16 nessa ocasião (safrinha) são menos eficientes 
que fórmulas como 13-13-13 com sulfato de 
amônio, 15-15-15 com nitrato de amônio ou 
até mesmo 20-15-10 também com nitrato de 

amônio.* Algumas informações foram tiradas 
do informativo técnico Potafós.

Nitrogênio na batata:
Como já vimos anteriormente, a ausência desse 

elemento pode acarretar em baixa produtividade. 
Podemos considerar que 1% de matéria orgânica, 
em um ano, libera na média 20 kg de N/ha no 
cálculo da adubação da batata a ser plantada. Os 
teores de N na adubação vão de 80 kg/ha até 250 
kg/ha dependendo da variedade, épocas semente, 
espaçamento e índice pluviométrico etc. 

O nitrogênio é limitante na produção de batata. 
Hoje, existem no mercado formulações 

específicas para cada caso, incluindo os mi-
cronutrientes necessários, isto porém só pode 
ser feito com fórmulas feitas sob medidas para 
cada área, sendo que tais fórmulas só podem 
ser feitas através de misturas de grânulos que 
já é comprovadamente eficiente para qualquer 
cultura.

Eng.º Agr.º Clayton Monaco Freitas
Supervisor Técnico/Utilfertil - (15) 3275-7070 

comercial@utilfertil.com.br
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Erros comuns na 
pulverização da batata

O controle químico de pragas e doen-
ças é hoje o principal meio utilizado para 
a manutenção da fitossanidade na cultura 
da batata, sendo a pulverização a principal 
forma de aplicação dos diferentes produtos 
fitossanitários. Esta operação no entanto, 
apesar de sua significativa influência no 
custo de produção, é pouco entendida e con-
siderada por técnicos e operadores dentro do 
sistema de produção, levando geralmente 
a expressivas perdas de produto, tempo e 
dinheiro. Dessa forma, buscando avaliar os 
principais problemas existentes na aplicação 
de produtos fitossanitários na bataticultura 
com o objetivo de elaborar treinamentos 
específicos a aplicadores, técnicos e agri-
cultores do setor, o Centro Avançado de 
Pesquisa Tecnológica do Agronegócio de 
Engenharia e Automação (Centro APTA 
de Engenharia e Automação) do Instituto 
Agronômico (IAC), em parceria com a 
Fundação de Apoio à Pesquisa Agrícola 
(FUNDAG) e a BASF S.A., realizaram um 
levantamento das condições da aplicação 
de produtos fitossanitários na cultura da 
batata, nas regiões de Vargem Grande do 
Sul, Capão Bonito e Itapetininga, todas no 
Estado de São Paulo, no período de maio 
a julho de 2002. Neste artigo, tentar-se-á 
analisar os problemas mais comumente 
encontrados, quantifica-lo quando possível 
e propor soluções viáveis.

Rotação inadequada motor do tra-
tor

Um dos principais problemas observa-
dos foi a utilização de rotações inadequadas 
no motor do trator, freqüentemente abaixo 
da recomendada para o acionamento dos 
pulverizadores. A rotação do motor do trator 
tem grande influência sobre a eficácia da 
pulverização, pois interfere diretamente 
na rotação da tomada de potência (TDP), 
normalmente responsável pelo acionamento 
dos pulverizadores. A grande maioria dos 
pulverizadores no Brasil estão dimensiona-
dos para trabalhar a 540 rpm, portanto, uma 
operação importante na fase de regulagem 
é identificar qual a rotação no motor que 
proporciona 540 rpm na TDP e selecioná-la 
como rotação de trabalho. Quando neces-
sário, a velocidade de deslocamento mais 

Hamilton Humberto Ramos
Pesquisador Científico - IAC/APTA - Jundiaí/SP 

hhramos@iac.br adequada às condições da operação deve 
ser avaliada apenas em função da alteração 
de marchas. A rotação do motor necessária 
para 540 rpm na TDP está normalmente 
especificada no próprio trator, no painel 
ou nos adesivos e placas metálicas onde 
se encontra a relação de marchas. Caso 
uma rotação inferior a especificada seja 
selecionada, interferências negativas sobre 
o funcionamento da bomba e do sistema de 
agitação poderão ser observadas. Na bomba, 
a baixa rotação interfere na vazão e na sua 
vida útil. A vazão especificada na bomba, de 
80, 100 ou 150 L/min por exemplo, refere-se 
à vazão a 540 rpm e será proporcionalmente 
reduzida com a rotação. Desta forma, o 
trabalho a baixas rotações pode fazer com 
que se tenha que investir em bombas de 
maior capacidade, com maior custo inicial 
e consumo de potência do trator, para su-
prir uma deficiência de vazão que poderia 
ser alcançada pelo trabalho em condições 
adequadas. Além disso, como a lubrificação 
da bomba é realizada por respingos de óleo 
proporcionados pelo impacto de partes me-
cânicas móveis sobre o óleo no carter, uma 
redução na rotação de trabalho, por reduzir 
a velocidade do impacto, pode prejudicar a 
lubrificação e conseqüentemente a vida útil 
da bomba. No sistema de agitação, a baixa 
rotação interfere tanto na agitação mecânica 
quanto na hidráulica. Reduzindo-se a rota-
ção, o número de revoluções da hélice do 
agitador mecânico é reduzida proporcional-
mente, reduzindo a eficiência da agitação. 
Na agitação hidráulica, a interferência se dá 
pela redução do volume de calda retornando 
ao tanque. Ambas as reduções podem inter-
ferir diretamente na eficácia dos produtos 
fitossanitários utilizados, principalmente em 
função da sua formulação. Formulações PM 
ou SC, por possuírem partículas sólidas em 
suspensão, tendem a se depositar no fundo 
do pulverizador em condições de agitação 
ineficiente. Formulações de concentrado 
emulsionável (CE), cujo princípio ativo é 
um líquido não solúvel em água (óleo por 
exemplo), tendem a migrar para a superfície 
nestas mesmas condições.  Isso faz com 
que, no início da aplicação, a concentração 
de produto seja superior (PM ou SC) ou 
inferior (CE) ao final, ocasionando uma 
má distribuição, mesmo quando a dose por 

área (kg ou l/ha) está adequada. Em pulve-
rizadores com tanque de alta capacidade, 
em condições onde o ponto de aplicação 
está longe do ponto de preparo, a agitação 
no abastecimento é efetuada com baixas 
rotações, e o deslocamento é realizado com 
baixas rotações e/ou com a TDP desliga-
da, esta segregação do produto no tanque 
também poderá acontecer. O sintoma mais 
típico deste fenômeno é, na aplicação de 
produtos PM com cores acentuadas como 
formulações cúpricas e de mancozeb, obser-
var-se áreas coloridas cuja intensidade vai 
diminuindo no sentido de deslocamento do 
pulverizador. Para resolver este problema, 
basta deixar o trator parado por pelo menos 
2 minutos com o agitador ligado, na rotação 
de trabalho, imediatamente antes do início 
da pulverização. O problema da segregação 
de produtos na calda de pulverização pode 
ser particularmente sentido nas proprie-
dades menores, quando da utilização de 
pulverizadores semi-estacionários. Nestes 
pulverizadores, o trator permanece parado 
na borda da área enquanto os operadores, 
arrastando compridas mangueiras, fazem 
a pulverização da cultura. Nesta situação, 
além de se utilizar comumente formulações 
PM, o trator trabalha entre 700 e 1000 rpm, 
com o intuito de se economizar combustível 
durante a aplicação, e o regulador de pressão 
sempre na posição de máxima pressão. Tal 
atitude, além de demonstrar um completo 
desconhecimento das curvas de consumo, 
por se acreditar que a menores rotações 
correspondem menores consumos de com-
bustível, resulta em situações bastante crí-
ticas tanto para o agitador mecânico (baixa 
rotação) quanto para o hidráulico (mínimo 
retorno), ocasionando sérios problemas 
de distribuição do produto fitossanitário 
na área tratada. Tais problemas, não raro, 
resultam na necessidade de pulverizações 
complementares, onerando o custo de pro-
dução. Entretanto, a manutenção do trator 
na rotação adequada (540 rpm na TDP) 
e, quando necessário, a incorporação de 
válvulas e alívio ao sistema, constituem-se 
em soluções simples, viáveis e de baixo 
custo.

Inadequação do sistema de filtros
Outro problema também bastante 

frequente foi a inadequação dos filtros do 
pulverizador à formulação do(s) produto(s) 
fitossanitário(s) em uso. Formulações pó-
molhável (PM) ou suspensão concentrada 
(SC), por possuírem partículas sólidas em 
suspensão na calda, podem apresentar pro-
blemas quando o pulverizador for equipado 
com filtros malha 80 (80 aberturas em 1 
polegada linear) ou superior. Apesar das 
formulações estarem se desenvolvendo 
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muito, o que tem permitido que alguns 
pós permaneçam em suspensão por até 
24 horas, pode ocorrer que o diâmetro das 
partículas de pó seja superior ao da abertura 
de peneiras muito finas. Isso faz com que 
uma grande quantidade de produto pare no 
filtro, formando uma pasta sobre o mesmo 
que o bloqueia com freqüência, obrigando 
o operador a realizar limpezas constantes, 
reduzindo o período útil de trabalho e ele-
vando o risco de contaminação do aplicador. 
Além disso, quando uma parte considerável 
do filtro está entupida, a ação de sucção da 
bomba faz pressão sobre a parede do mes-
mo, provocando torções e o rompimento da 
peneira, criando espaços para a passagem 
da calda e reduzindo sua vida útil. Com a 
utilização de produtos fitossanitários mais 
recentes, cujas doses são expressas em g 
ou ml/ha, em função da baixa quantidade 
de pó em suspensão no tanque, o problema 
de entupimento do filtro é menos frequente, 
apesar da retenção também ser possível. 
Como, em ambos os casos, a quantidade do 
produto retida pelo filtro pode ser significa-
tiva, pode-se estar aplicando sub doses do 
produto e limitando sua eficácia. Para evitar 
este problema, quando da utilização de for-
mulações PM e/ou SC, peneiras malha 50 
devem ser colocadas em todas as posições 
de filtragem (bomba, linha e bicos). Pontas 
que exijam peneiras malha 80 ou superior 
também não devem ser utilizadas com estas 
formulações. 

Vazamentos diversos
Os vazamentos, por serem problemas 

comuns na maior parte dos pulverizado-
res, têm a sua importância subestimada, 
tornando-se não raramente, “parte do 
equipamento” por vários anos. Entretanto, 
eles constituem uma considerável fonte 
de perdas, como se pôde observar em 
diferentes situações durante este estudo. 
Na Figura 1, por exemplo, verifica-se um 
pequeno vazamento na tubulação de retor-
no do pulverizador que, quando avaliado, 
proporcionou uma vazão de 0,675 l/min. 
Considerando-se que, segundo dados forne-
cidos pelo tratorista, são necessárias 1h e 30 
min. para aplicar o tanque de 2000 l de água 
distribuindo 500 l/ha de calda, sendo 1 hora 
gasta na aplicação e 30 minutos em traslado 
e abastecimento, calcula-se que, por este 
vazamento, perde-se calda suficiente para 
tratar 1 ha a cada 2,5 dias de trabalho, ou 
ainda, perde-se 1 tanque de 2000 l a cada 10 
dias. Considerando-se um custo médio de 
US$12,00 a hora trabalhada do trator (de-
preciação, manutenção, operador, etc.), isso 
representaria um desperdício de US$1,30 
por dia só com a máquina, devendo-se 
adicionar ainda a este total o custo relativo 

ao(s) produto(s) utilizado(s). Outro 
tipo também bastante frequente foi 
o vazamento pelas pontas de pul-
verização após o desligamento das 
barras, em função da inexistência 
ou da manutenção inadequada dos 
sistemas de antigotejo. Em dimen-
sionamentos desta perda, determi-
nou-se que as barras perdiam 1,425 
a 2,13 l/min após serem desligadas, 
o que representava um desperdício 
de 72,7 a 108,6 l de calda por dia, 
apenas durante as manobras ao final 
do talhão. Assim, considerando-se 
um volume de 500 l/ha, perde-se 
nas manobras calda suficiente para 
tratar 1 ha a intervalos que variam 

Conclusões
Pelo exposto, a adequada manutenção, regulagem e calibração do pulveri-

zador podem resultar em enormes benefícios ao produtor, através da melhoria 
da eficácia dos produtos fitossanitários e da redução no custo de produção ao 
aplicador, através da redução na exposição ocupacional e ao ambiente através 
da redução das perdas e da contaminação. Trabalhos realizados pelo Centro 
APTA de Engenharia e Automação do IAC, do Instituto Agronômico (IAC), 
no Estado de São Paulo, com diferentes tamanhos de propriedades, equipa-
mentos e culturas, têm mostrado que reduções de 20 a 70% no volume de 

calda aplicado é possível, apenas trabalhando-se adequadamente a regulagem 
dos equipamentos. Tais reduções têm significado, em média, economia sufi-
ciente para adquirir um pulverizador novo a cada 1ano a 1 ano e meio. Estes 
resultados demonstram que, através de soluções simples, avaliadas durante a 
regulagem do equipamento, uma economia significativa pode ser alcançada, 
além de se contribuir para o desenvolvimento de uma agricultura sustentável 

e um uso mais racional dos produtos fitossanitários.
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entre 4,6 e 6,9 dias de trabalho. 
Por fim, outro erro bastante 
comum foi a utilização dos 
bicos de pulverização, posi-
cionados sobre as linhas não 
plantadas para deslocamento 
do trator (Figura 3). Como 
nestas linhas não existe cultura, 
a calda pulverizada por estes 
bicos foi considerada como 
vazamento. Dimensionando-se 
o que representam 2 bicos (1 
em cada linha) pulverizando 
desnecessariamente durante 

8 horas por dia, 3 dias por semana 
e 10 semanas de safra (75 dias), 
observou-se perdas que variaram de 
16,4 a 19,4 tanques de 2000 l por 
safra (respectivamente 1,14 e 1,35 l/
min/bico). Como se pode perceber, a 
falta de manutenção do pulverizador, 
ou sua regulagem inadequada, pode 
ser muito mais onerosa do que o 
investimento feito para mantê-lo em 
condições apropriadas de utilização 
ou no tempo utilizado para regula-
gem e calibração.

figura 01

figura 03

figura 02
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A cultura do alho no Brasil
Outras Culturas

A produção de alhos nobres no Brasil teve 
início no final da década de 70, através de 
um trabalho de um grupo de japoneses, 
liderados pelo sr. Takashi Chonan, na 
localidade chamada de Núcleo tritícola, 
município de Curitibanos/SC. 
Nessa época, a produção brasileira de 
alhos, basicamente localizada na região 
do cerrado e centro oeste brasileiro, era 
composta quase que em sua totalidade por 
alhos comuns, brancos, de baixo valor 
comercial. Os principais estados produ-

tores eram Minas Gerais, 
Goiás, Bahia e Espírito 
Santo. Com o crescimen-
to da produção de alhos 
nobres e roxos no sul a 
partir de 1978, a produção 
nacional, cumprindo sua 
parte no acordo feito entre 
produtores, atacadistas 
e governo de alcançar a 
auto-suficiência, chegou 
a abastecer 80% do con-
sumo brasileiro no ano 
de 1991.
Em 1991, através da ini-
ciativa de alguns ataca-
distas, iniciaram-se as 
primeiras importações de alhos da repú-
blica popular da China. Despreparados, 
com uma alta carga tributária com sérios 
problemas relacionados à legislação tra-
balhista e com uma tecnologia ainda de 
baixo nível, os produtores nacionais não 
tinham a menor possibilidade de compe-
tição com o produto chinês, que chegava 
ao Brasil por um preço bastante inferior 
ao seu custo de produção.
O que se presenciou, nos primeiros anos 
após o início dessas importações, foi uma 
quebradeira generalizada dos produtores 
e o quase desaparecimento da produção 
de alhos comuns, brancos, do cerrado 
e região centro oeste. De um índice de 
auto-abastecimento de 80%, os produto-
res brasileiros passaram a responder por 

apenas 20%, produção composta quase 
que exclusivamente por alhos nobres e 
roxos do sul. A concorrência do produto 
brasileiro com o produto chinês era tão 
desigual que alguns técnicos do setor che-
garam a prever o total desaparecimento da 
produção brasileira de alhos. 
As importações de alhos chineses, que 
em 1990 eram inexistentes, cresceram 
expressivamente, chegando em 1995 a 
40 mil toneladas.
Em 1995, a Associação Goiana de produ-

tores de alhos entrou com 
um pedido de investigação 
de Dumping nas importa-
ções de alhos chineses. O 
processo, conduzido pelo 
DECOM – Departamento 
de Comércio Exterior, do 
Rio de janeiro, órgão vin-
culado ao então Ministério 
da Indústria e Comércio, 
não teve nenhuma contes-
tação por parte dos expor-
tadores chineses e tam-
pouco dos importadores 
brasileiros, provavelmente 

por não acreditarem da adoção de medida 
de tal natureza e ainda pela expressividade 
dos dados apresentados pela EPAGRI de 
Santa Catarina, apurou a existência de 
dumping e aplicou a cobrança de uma taxa 
de $ 4,0 dólares por caixa de 10 quilos so-
bre as importações de alhos provenientes 
da República Popular da China. 
A partir de 1996, as importações de alhos 
chineses começaram a diminuir grada-
tivamente, chegando em 2001, a uma 
quantidade máxima de 13 mil toneladas, 
o equivalente ao consumo brasileiro de 
um mês. 
No entanto, essa diminuição se deveu muito 
mais aos acordos costurados pelos produto-
res com o setor distribuidor e importador do 
que pela cobrança do direito antidumping. 

Decorre que, como a cobrança do direito 
antidumping representava um valor signi-
ficativo no preço final do produto chinês, 
determinados importadores passaram a 
obter, suspeitamente, liminares judiciais 
que os eximia do pagamento dessa referida 
taxa. Pelos citados acordos constituídos pela 
classe produtora, governo e importadores, 
fixavam-se cotas de importações e ainda, 
datas limites para a internalização dos alhos 
chineses. Com o controle nos volumes a 
serem importados, os preços de mercado 
mantinham-se estáveis e proporcionavam, 
tanto aos importadores, quanto aos produ-
tores, uma margem de renda que permitia 
a sobrevivência dos setores, sem que se 
aumentassem os preços aos consumidores.
Esse direito antidumping, instituído em 
1996, previa no momento de sua publicação 
e teve, efetivamente, seu término em 01 de 
janeiro de 2001. 
Conforme previa a lei que tratava de dum-
ping, seis meses antes do seu vencimento, 
a associação nacional dos produtores de 
alhos protocolou seu pedido de revisão com 
fins de renovação, junto ao DECOM. Ao 
contrário do ocorrido em 1996, quando o 
direito antidumping foi criado pela primeira 
vez, o governo chinês e importante parcela 
dos importadores mobilizou-se, contratando 
importantes empresas especializadas na área 
de comércio exterior, com o objetivo de não 
permitir a renovação do referido direito 
antidumping.
Apesar de todos os esforços em contrário, a 
ANAPA e a EPAGRI, órgão de extensão e 
pesquisa de Santa Catarina responsável pela 
condução técnica do processo que durou um 
ano e chegou a somar 2.500 páginas, através 
da veracidade dos dados e informações que 
prestaram, conseguiram não só justificar a 
renovação desse direito antidumping, como 
aumentá-lo para 4.8 dólares por caixa de 10 
quilos. Esse fato desagradou profundamente 
o governo chinês que passou a pressionar o 
governo brasileiro pela retirada da cobrança 
dessa taxa, ameaçando retaliações nas im-
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portações de soja, carne e café brasileiros, 
situação que preocupa muito a produção 
nacional de alhos. 
Como resultado dos acordos feitos com 
atacadistas e governo, a partir de 1996, limi-
tando e fixando períodos nas importações de 

alhos chineses, a produção nacional voltou a 
crescer em ritmo acelerado, devendo chegar, 
em 2002, a uma produção comercial de 100 
mil toneladas de alhos nobres, para um con-
sumo brasileiro total de 140 mil toneladas. 
Apesar dos bons resultados conseguidos 
pelos produtores em suas lavouras, o sul tem 
mantido sua área de plantio mais ou menos 
estável, com pequenos aumentos no estado 
de Santa Catarina. O grande crescimento 
na produção nacional se verifica na região 
centro oeste e no cerrado brasileiro. O grá-
fico abaixo mostra o incrível crescimento da 
produção de alho nessas regiões, agora já 
com o plantio de sementes de alhos nobres 
e roxos vernalizados. O uso de uma tecnolo-
gia, já pronta, desenvolvidos para a cultura 
durante anos pelos produtores e técnicos 
do sul do Brasil, tem proporcionado aos 
produtores mineiros, goianos e baianos altas 
produtividades e rentabilidades.
Com as restrições nas importações de alhos 
chineses, a partir de 1996, começaram a 
aumentar significativamente as quantidades 
de alhos importados da Argentina, chegan-

do em 1998 a uma quantidade espantosa 
de 68 mil toneladas. A partir de 2000, em 
reflexo da desvalorização da moeda Real, 
a Argentina foi perdendo a competitividade 
frente ao produto brasileiro. As constantes 
reduções na área plantada naquele país, fru-

to da descapitalização do produtor, somadas 
à questão da competitividade e ao aumento 
de área plantada no Brasil, fizeram com que 
as importações de alhos argentinos, para o 
Brasil, ficassem reduzidas a 59 mil tonela-
das em 2001 e com uma previsão de 40 mil 
em 2002. Ao contrário da China, a produção 
nacional, mesmo com forte apoio político 
e mobilização dos produtores, através de 
seus órgãos de classe, jamais conseguiu 
sustentar qualquer medida de restrições de 
importações de alhos argentinos.
Outro Importante fornecedor de alhos ao 
Brasil é a Espanha. Igualmente à Argenti-
na, a Espanha se beneficiou das restrições 
nas importações de alhos chineses e, de 
uma exportação estável de cerca de 2.5 
mil toneladas, chegou a exportar 18 mil 
toneladas, em 1998. A Espanha, sendo um 
expressivo produtor e exportador de alhos, 
e pertencer à união européia e portanto, 
muito próximo deste importante centro 
consumidor, nunca chegou a causar grandes 
estragos na produção brasileira de alhos. 
No entanto, há alguns anos atrás, esse país 
iniciou a produção de alhos a partir de se-
mentes chinesas e a exportar ao Brasil uma 
produção de menor custo e preço de mer-
cado. Mesmo assim, a desvalorização do 

real e uma pressão de mercado 
ocasionada pela maior oferta de 
produto nacional, fizeram com 
que as importações assim, suas 
produtividades. Nessa metade 
de 2002, devido aos bons preços 
praticados no mercado brasilei-
ro para o alho, os produtores 
estão vendendo suas sementes e 
plantando um produto de muito 
baixa qualidade. 
A grande incógnita para o setor 
de produção nacional de alhos, 
é o tempo que a Argentina vai 
levar para recuperar sua eco-
nomia, sua produção e produ-
tividade e agora já com o peso 

desvalorizado, voltar a ser competitivo e 
concorrente com os produtores brasileiros.
Com relação à China: O governo e ex-
portadores chineses, incomodados com a 
derrota sofrida para a produção brasileira 
de alhos com a renovação e aumento do 

direito antidumping, estão pressionando 
o governo brasileiro, com possíveis reta-
liações nas importações de soja, carnes e 
café do Brasil. 
O ministério da agricultura e do abasteci-
mento, muito mais interessado em aumentar 
as exportações de carnes, soja e café, retirou 
todas as restrições às importações de alhos 
chineses, usando a justificativa da entrada 
daquele país na Organização Mundial do 
Comércio.
O ministro do desenvolvimento, indústria 
e comércio, Sérgio Amaral, de volta de 
recente missão à China, em duas audiências 
realizadas no mês de maio, informou aos 
produtores e seus representantes políticos da 
pressão do governo chinês e se disse muito 
preocupado com a produção nacional de 
alhos. Solicitou a elaboração de uma agenda 
positiva, para serem discutidas formas de 
o governo ajudar a produção em eventual 

retirada do direito antidumping. A preocu-
pação dos produtores se fundamenta no fato 
de que a China é um parceiro comercial de 
grande potencial e o alho, nesse contexto, 
representa muito pouco e poderia ser usado 
como moeda de troca. O comércio bilateral 
China –Brasil movimentou 1.5 bilhão de 
dólares em 1999, 2.5 bilhões em 2000, 
3.2 bilhões em 2001 e nesse ano deverá 
totalizar 5.5 bilhões de dólares.
Frente a essa situação, os produtores usam 
toda sua força política, composta de par-
lamentares ligados às regiões produtoras, 

e de outras lideranças, além do argumento 
da fixação do homem ao campo e dos quase 
100 mil empregos gerados pela cultura, 
como forma de pressionar o governo a 
não tomar medidas que possam prejudicar 
o setor. Além disso, ficam na expectativa 
de que, a exemplo do que ocorreu com a 
soja, a China com o seu espantoso e rápido 
crescimento econômico, passe a consumir 
todo o alho produzido, deixando de ser o 
maior e mais incômodo concorrente dos 
produtores brasileiros. 
Em que pese todo esse quadro de incertezas 
e temores, os produtores brasileiros estão 
plantando a maior safra da história, quase 
3 mil hectares superior à safra passada, 
pretendendo colher mais de 100 mil tone-
ladas. Se não ocorrer nenhum fato novo , 
os produtores brasileiros em 3 anos, estarão 
produzindo todo o alho consumido no país 
e gerando 30 mil novos empregos. 
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Atacado e Globalização 
Ponto de Vista da AgroColt

Entrevista para a Revista Batata Show, 
com 
Sr. Cláudio Murilo de Souza Gomes, 
diretor da empresa AgroColt, situada 
no Ceasa BH/ MG.

A Globalização proporcionou bene-
fícios aos Ceasas?
Certamente. Apesar de ter muito que 
melhorar, a globalização está trazendo 
grandes benefícios aos Ceasas pela 
facilidade de encontro de outros par-
ceiros. Estamos vendo cada vez mais 
no Ceasa/MG a circulação de produtos 
hortifrutigranjeiros, como, por exem-
plo, cebolas argentinas e outros pro-
dutos vindos de outro país, como também 
estamos presenciando empresas exportando 
batatas e assim conquistando novos merca-
dos. A globalização no futuro tende a ajudar 
muito no comércio de hortifrutigranjeiros 
no que diz respeito a conquista de novos 
mercados de consumidores e possivelmente 
melhores preços de venda.

Qual a importância atual dos Ceasas na 
distribuição de hortifrutigranjeiros no 
Brasil?
A sua importância é fundamental, pois o 
Ceasa é o intermediário entre o produtor e os 
lojistas e supermercados. É um centro onde 
estes clientes encontram todos os produtos 
que necessitam, em um mesmo lugar com 
um melhor preço. 

Qual a situação atual do Ceasa/MG 
em relação ao passado e perspectivas 
futuras?
O Ceasa MG está evoluindo em todos os 
sentidos, tanto na comercialização como 
na distribuição dos produtos. Hoje o Ceasa 
atende a toda Minas Gerais e a outros es-
tados vizinhos carentes de certos produtos. 
Com isso houve um grande aumento em sua 
comercialização. 

Quais são os principais problemas e su-
gestões de soluções?
Hoje um dos principais problemas existen-
tes na Ceasa MG e acredito em todos os 
Ceasas é a inadimplência, onde o comer-
ciante do Ceasa não tem como fazer uma 
venda segura e sadia, correndo um sério 
risco de vender e não receber o valor da 
mercadoria vendida.
O Ceasa no meu ponto de vista deveria 

implantar um sistema de cadastro e consulta 
de inadimplentes em que todos os comer-
ciantes e lojistas pudessem consultar sobre 
um cliente antes de efetuar a venda. Assim 
os clientes inadimplentes e desonestos iriam 
com o tempo sendo excluídos dos cadastros 
de clientes das empresas do Ceasa, fazendo 
assim com que eles parassem de comercia-
lizar neste centro.
No Ceasa MG existe o MLP (Mercado Livre 
do Produtor), que é um local onde somente 
os produtores podem comercializar produ-
tos. Este MLP é totalmente sustentado pelo 
Ceasa, ou seja, pelos lojistas que através dos 
condomínios pagos, parte é revertida em in-
vestimento para manter o MLP e arcar com 
as despesas gastas pelo mesmo. Atualmente 
neste local, há vários atravessadores que não 
são produtores rurais e que comercializam 
produtos sem ter que pagar impostos ou 
condomínios ao Ceasa. 

Como pode ser reduzido o nível de 
inadimplência na comercialização de pro-
dutos agrícolas? Quais são os principais 
motivos no crescimento desta situação?
Como foi falado anteriormente, um sis-
tema de cadastro e consulta de clientes 
inadimplentes conseguiria reduzir de forma 
relevante este problema que atualmente 
está assustando a todos os lojistas do Ceasa 
MG. 
O principal motivo do crescimento desta 
situação é uma enorme oferta, pois com isso 
os lojistas e produtores, para não perderem 
seus produtos tem que vender para clientes 
que não tem muito crédito no mercado. Os 
lojistas acabam tendo que arriscar em parte 
de suas vendas para não terem prejuízos 
maiores em relação a seus produtos. 

Atualmente a oferta dos produtos está 
bem superior a sua procura e com 
isso o produtor rural tanto quanto os 
atacadistas e lojistas tem que vender 
os produtos que tem em suas lojas 
ou plantações para clientes duvido-
sos, isto para não correr o risco de 
perderem os produtos por prazo de 
validade. 
A redução no prazo de venda também 
ajudaria na redução da inadimplência, 
pois hoje um cliente pode comprar 
com prazos de até 60 dias e com isso, 
os fornecedores quando forem tentar 
receber deste cliente o mesmo, já terá 
comprado uma quantidade grande de 

mercadoria e também comprado de diversos 
fornecedores. O prazo ideal de venda seria 
de no máximo 20 dias.

Quais os destinos predominantes das 
batatas que passam pelo Ceasa/MG?
Os principais destinos das batatas que pas-
sam pelo Ceasa MG são supermercados, 
sacolões, restaurantes, hotéis, indústrias, 
lanchonetes, etc...

Você é a favor de mudanças na classifica-
ção de batata fresca? Se positivo, quais as 
principais sugestões de mudanças?
Sim. Elas poderiam ser ensacadas também 
em sacaria de 25 Kg. Isto faria com que o 
produto tivesse uma durabilidade maior. 
As batatas poderiam ser colocadas em cai-
xas plásticas. Nos sacos de 50 Kg o produto 
sofre muito, motivado pelo peso. A durabi-
lidade reduz por este motivo. O carregador 
também é muito prejudicado, pois traba-
lhando todo o tempo carregando sacos deste 
peso, futuramente eles provavelmente terão 
problemas de saúde. O cliente certamente 
também sai prejudicado, pois fica mais 
difícil o descarregamento deste produto em 
suas lojas, bancas, expositores, etc...
	
Qual a sua opinião sobre a classificação 
e comercialização da batata por aptidão 
culinária e não só por tamanho e aparên-
cia como é feito na maioria das vezes?
Excelente. 
Hoje há uma grande falta de conhecimento 
por parte do cliente final referente aos diver-
sos tipos de batatas que existe e para o que 
serve cada tipo de batata. Com um melhor 
conhecimento, o cliente conseguiria fazer 
uma melhor compra e certamente compraria 



Comercialização 35

de escala, por conseqüência, uma redução de 
custo na distribuição das mercadorias às lojas. 
Otimização de transporte e recebimento da 
loja de grande parte das mercadorias num veí-
culo foram duas grandes vantagens obtidas.

O estreitamento do relacionamento entre o 
Grupo Pão de Açúcar e os produtores rurais 
gerou grandes vantagens para as duas partes 
tais como: melhora considerável da qualidade, 
frescor, aumento das vendas, rastreabilidade, 
segurança de recebimento e aumento da 
competitividade. Como resultado desta ação, 
atualmente a grande parte da compra de batata 
é feita junto a produtores.

O Grupo Pão de Açúcar foi o primeiro a 
adotar as caixas plásticas retornáveis para a 
batata. Esta medida também contribuiu na me-
lhoria da qualidade, pois as caixas preservam 
melhores as condições do produto.

Seguindo a tendência global do varejo, 
baseando a oferta do produto de acordo com 
a expectativa do consumidor (gerenciamento 
de categorias), o Grupo Pão de Açúcar busca 
desenvolver novos conceitos de consumo 
para FLV. Este trabalho só é viável a partir do 
envolvimento do setor produtivo, visto que são 
os produtores que podem promover as devidas 
alterações e ajustes no processo de produção 
de novos produtos.

A batata na mesa do consumidor já conta 
com inúmeras formas de consumo. Parcerias 
comerciais do varejo e setor produtivo vem 
produzindo interessantes resultados, com 
incremento de vendas e rentabilidade através 
de diferentes propostas de apresentação (em-
balagens), exposição em lojas e campanhas 
de estímulo ao consumo.

A batata merece um trabalho no mínimo 
mais elaborado em termos de comercializa-
ção. Estamos certos que um setor produtivo 
tão desenvolvido como o bataticultor pode 
produzir excelentes resultados.

O Grupo Pão de Açúcar acredita em nossa 
agricultura e conta com vocês no desenvolvi-
mento do agronegócio nacional.

A batata tem uma importância muito grande 
para a humanidade, pois é o quarto alimento 
mais consumido no mundo e seu grau de 
importância não poderia ser diferente dentro 
do Grupo Pão de Açúcar, que é 
atualmente o maior distribuidor 
de alimentos no Brasil. No varejo, 
a batata é classificada como um 
produto de “destino”, ou seja, um 
item com alto apelo e que atrai 
fluxo às lojas.

Devido à grande importância 
da batata, o Grupo Pão de Açúcar 
iniciou em meados de 2001, uma 
reestruturação no conceito de 
compra deste importante produto.

Até o primeiro semestre de 2001, grande 
parte da compra de batata era feita junto a 
atacadistas (80%), e a entrega da mercadoria 
era feita pelo fornecedor loja a loja. Este con-
ceito de compra não permitia uma obtenção de 
um custo mais competitivo e um controle de 
qualidade mais minucioso e padronizado, pois 
era inviável termos pessoas capacitadas e trei-
nadas para executar a inspeção do produto em 
cada uma das lojas da rede. O sistema acima 
também impossibilitava a identificação cor-
reta das variedades que eram entregues pelos 
fornecedores. Algumas vezes, os fornecedores 
negociavam uma determinada variedade e 
entregava outra.

Práticas como entrega de loja em loja pelos 
fornecedores e produto embalado em sacos de 
ráfia ou nylon, contribuíam para o aumento de 
custo e redução do padrão de qualidade.

A partir do segundo semestre de 2001, foi 
iniciado um trabalho de reestruturação no 
conceito de compra de batata objetivando os 
seguintes pontos:

Melhoramento do padrão de qualidade, maior 
eficiência no abastecimento, viabilização de um 
programa de rastreabilidade e redução de custos 
na cadeia de suprimentos.

Primeiramente, foi criado uma “ficha técnica” 
onde todas as especificações exigidas pelos 
clientes (consumidores finais) do Grupo Pão de 
Açúcar estavam claras. Todos os fornecedores 
recebem uma cópia da ficha técnica, surgindo 
a partir daquele momento, um relacionamento 
transparente de compra e venda entre as partes 
envolvidas.

Com a centralização do recebimento do pro-
duto em um centro de distribuição, a equipe 
de controle de qualidade efetua a inspeção da 
mercadoria, baseados em conceitos técnicos 
definidos e padronizados. Agrônomos e téc-
nicos agrícolas coordenam todo o trabalho de 
controle de qualidade de FLV (frutas, legumes 
e verduras) no recebimento.

Através da centralização, houve um ganho 
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a batata de sua necessidade ficando assim 
mais satisfeito.
Podemos dar um exemplo referente a batata 
Asterix. Este tipo de batata tem uma cor 
avermelhada. O cliente sempre procura 
uma batata mais branca, pois acha que ela 
pode ser de melhor qualidade. A batata 
Asterix tem uma durabilidade maior do 
que os outros tipos de batatas. Geralmente 
o consumidor caseiro, ou seja, as donas de 
casa compram batatas para fritar, cozinhar 
ou para fazer massas e para este tipo de 
culinária a Asterix é a mais indicada, porém 
o cliente não está ciente disto. 
O Grupo Colt vem fazendo uma campanha 
através de cartazes para que os consumido-
res venham a conhecer melhor os diversos 
tipos de batatas que existem no mercado e 
com isso conseguirem fazer uma compra 
melhor, conseqüentemente ficarem mais sa-
tisfeitos. Mas uma campanha desta tem que 
ser feita com o apoio de diversos atacadistas 
e revistas do gênero para que consigamos 
atingir um maior número de pessoas. 
Para se ter uma idéia, a Agrocolt vendia 1 
caminhão de batata Asterix por semana e 
atualmente está vendendo cerca de 2 cami-
nhões por dia deste tipo de batata. Isto nos 
mostra que os clientes estão conhecendo 
cada vez mais deste assunto, mas tem muito 
ainda o que ser divulgado.

Hoje nos Ceasas tem mais atacadistas 
ou produtores propriamente ditos? A 
situação de hoje é a mesma quando se es-
tabeleceram os Ceasas? O que melhorou? 
O que piorou neste aspecto? 
Ainda são os Atacadistas. 
Mas pelo jeito, em pouco tempo os produto-
res irão estar em maior número. Isto devido 
ao alto percentual de impostos os quais os 
lojistas e atacadistas estão sujeitos a pagar, 
sendo que a margem de lucro deste tipo de 
mercadoria é muito baixa. Os produtores 
não têm tamanha tributação quanto os ata-
cadistas e com isso estamos vendo cada vez 
mais lojistas saindo do Ceasa. 
	  
Considerações finais.
No meu ponto de vista, a batata no caso 
específico, onde existem várias qualidades 
e estas atendem a vários tipos de culinária, 
o consumidor final deveria ser informado 
disto através de propaganda de TV, ou até 
mesmo de panfletos e jornais. As batatas 
melhores deveriam ter preços diferencia-
dos das batatas de qualidade inferior. O 
consumidor final conhece todos os tipos de 
batatas somente como “Batata Inglesa” e 
não como Bintje, Asterix, Agatha, Achat, 
etc... e também não sabem para que cada 
uma delas servem. 
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É cada vez mais constante a presença no 
mercado de marcas que procuram garantir 
que um determinado serviço ou produto 
traga atributos específicos e benefícios 
desejados pelo consumidor.

Tal situação provém de uma mudança 
no cenário mercadológico em que o con-
sumidor, antes agente passivo, passa a 
ter maior acesso a informações acerca de 
processos, requisitos, benefícios e malefí-
cios associados aos produtos que consome. 
Assim, torna-se mais exigente e passa a 
atuar de forma mais expressiva, levando 
ao conhecimento das partes envolvidas na 
cadeia produtiva e órgãos regulamentado-
res, informações e expectativas sobre os 
produtos que o atingem.

Por outro lado, os mercados tornam-
se cada vez  mais competitivos levando a 
cadeia de produção a selecionar com maior 
rigor seus fornecedores.

Um terceiro aspecto a considerar é o 
fato de que diversas situações ocorridas, 
principalmente no setor de alimentos, levam 
autoridades e órgãos governamentais, res-
ponsáveis pela padronização e fiscalização 
de produtos a  exercer controles mais rígidos 
e exigir maiores garantias quanto à qualida-
de e rastreabilidade de produtos. Exemplo é 
a crise da “vaca louca” na União Européia, 
que exigiu de seus fornecedores, inclusive 
da Inglaterra, mecanismos que permitissem 
a rastreabilidade da carne, elevando assim 
as restrições à importação. 

Outro exemplo recente é a contami-
nação dos produtos de origem animal por 
dioxina na Bélgica, criando desconforto ao 
consumidor quanto à qualidade e segurança 
alimentar.

No Brasil, vários sistemas visam de-
monstrar ao consumidor que determinados 
produtos têm características que agregam 
valor ao bem ou serviço ou que, de certo 
modo, durante seu processamento e co-
mercialização são submetidos a sistemas 
de controle que garantem ao consumidor 
maior qualidade e segurança.

Desta forma, têm sido estabelecidas 
por órgãos oficiais e também organizações 
ligadas a vários segmentos da indústria, 
programas diversos de certificação. 

Organismos oficiais como o INMETRO, 
têm sob sua responsabilidade,  a concessão e 

o monitoramento de chancela para produtos 
sob sistemas de certificação compulsória. 
A certificação compulsória ou mandatória 
abrange produtos que possam, por falha de 
qualidade, afetar a saúde e a segurança do 
consumidor ou o ambiente em que vive. É 
obrigação do produtor ou importador sub-
meter seus produtos aos controles definidos 
pelo governo, anteriormente à sua comer-
cialização no mercado nacional.

Também é possível ao produtor utilizar-
se de chancelas para produtos que fabrica 
e que não se enquadram na sistemática de 
certificação compulsória. São sistemas de 
certificação voluntária em que o produtor, 
por iniciativa própria, busca a certificação 
de seus produtos de acordo com normas 
pré-definidas.

No caso de associações de produtores 
ou organismos de classe, a certificação 
voluntária tem sido utilizada de modo a 
valorizar um bem ou serviço, melhorando 
ou até recuperando seu posicionamento no 
mercado. 

Uma vez que grande parte das carac-
terísticas de produtos não podem ser fa-
cilmente percebidas pelo consumidor, ele 
busca em organismos regulamentadores e 
outras entidades, como as associações de 
produtores, a segurança da diferenciação 
dos produtos à sua disposição no mercado, 
estabelecendo sua decisão de compra.

Vários têm sido os objetivos das asso-
ciações em lançar no mercado sua marca ou 
selo de qualidade. Entre eles a ampliação do 
market share de sua classe de produtos, de-
senvolvimento das empresas participantes, 
busca de maior confiança do consumidor, 
que pode escolher produtos dentro de seus 
valores éticos e morais.

No mercado internacional, o frango 
rotulado francês com o “label rouge” au-
mentou sua participação no mercado de 
2% em 1970 para 25% em 1993, depois de 
ter sido implementado o sistema oficial de 
certificação. O produto tem várias carac-
terísticas que o distinguem de seu similar 
mais comum e que somente poderiam ser 
verificadas através de um sistema de certi-
ficação da produção.

Outros exemplos são os sistemas de 
denominação de origem em que uma de-
terminada região e localidade designam 

um produto ali originado e que, portanto, 
tem características e qualidades devidas 
exclusivamente ao ambiente geográfico. 
Enquadram-se nestes sistemas os vinhos e 
queijos franceses.

No Brasil, vários modelos têm sido 
observados. Um dos primeiros é o Selo de 
Pureza emitido pela ABIC – Associação 
Brasileira das Indústrias de Café. O produ-
to que leva esta chancela cumpre com as 
determinações legais referentes aos níveis 
permitidos de impurezas.

O Selo ABIC não atesta a qualidade 
do produto, apenas atesta a inexistência 
de impurezas ou a presença delas em nível 
tolerado pelas  normas vigentes. É, no en-
tanto, tomado pelo consumidor, como um 
indicador de qualidade.

Outro exemplo de sucesso é o Selo de 
Garantia ABIMA. A Associação Brasileira 
de Massas Alimentícias tomou a iniciativa, 
em 1996, de promover de forma  organizada 
e sistemática à regulamentação do seu setor, 
beneficiando de maneira ampla as empresas 
que aderiram ao programa. 

Assim, o Programa Selo de Garantia 
ABIMA promove ações que abordam toda 
a cadeia produtiva desde o processamento 
do produto até sua  exposição ao consumi-
dor nos pontos de venda. As indústrias que 
aderiram ao programa devem cumprir com 
os requisitos de Boas Práticas de Fabrica-
ção, hoje regulamentadas e exigidas pelo 
Ministério da Saúde. São, assim auditadas, 
têm seus produtos coletados no mercado e 
submetidos a análises de laboratório para 
verificação de vários parâmetros que pos-
sam levar o consumidor a ser fraudado ou 
afetar a sua segurança alimentar. 

Outras associações de classe médica, 
mais notadamente, elaboraram programas 
de modo a endossar produtos ao alcance 
do mercado consumidor, que por conter ca-
racterísticas específicas, trazem benefícios 
à saúde ou alertam o consumidor sobre a 
adequação do produto a determinada dieta 
alimentar. Aqui, pode-se citar o Selo Fun-
cor, emitido pela Associação Brasileira de 
Cardiologia e que visa informar e certificar 
ao consumidor que determinado produto 
traz benefícios ou pode ser utilizado por 
aqueles que têm restrições alimentares  ou, 
ainda, desejam  adquirir produtos recomen-

Selos de Qualidade
Angela Pellegrino Missaglia 

 Dir. da área Consumer Testing Services da 
SGS do Brasil Ltda.

  (11) 5504 8871- angelapellegrino@sgs.com
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Temas:
Importância da cadeia brasileira da batata
Como aumentar o consumo de batatas brasileiras
Segurança alimentar e meio ambiente
Defesa fitossanitária
Comércio exterior
Associativismo
Novas tecnologias

Atividades:
Palestras/Painéis/Lançamento de produtos
Dinâmica de campo: agroquimícos, fertilizantes, máqui-
nas, implementos e irrigação
Confraternizações/Concursos 

Previsão:
1.500 participantes
50 empresas
10 a 15 países

XII Encontro Nacional de 
Produção e Abastecimento 

de Batata
VIII Seminário Nacional 

de Batata Semente
22 a 24 de Outubro de 2003

Ponta Grossa – Paraná – Brasil
Organização: ABBA – Associação Brasileira da Batata

Objetivo: 
Fortalecer a Cadeia Brasileira da Batata
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dáveis ao controle de colesterol, ingestão de 
fibras, etc.

Também a SBP – Sociedade Brasileira 
de Pediatria lançou no mercado o Selo 
SBP visando o endosso de produtos que 
promovam benefícios à saúde e ao desen-
volvimento da criança e do adolescente. 
O programa tende a certificar uma ampla 
gama de produtos e serviços e proteger um 
mercado consumidor em que a segurança, 
especialmente, tem sido alvo de grandes dis-
cussões em nível internacional, resultando 
em controles mais rígidos e restrições sobre 
a utilização de determinadas matérias pri-
mas e outros aditivos utilizados na produção 
de bens que atingem o público infantil. A 
SBP tomou por base, para a elaboração de 
seu programa de certificação, ferramentas 
como auditorias de sistemas, produtos e 
fiscalização do mercado consumidor.

Outros programas têm sido elaborados 
seja por força de situações de mercado, 
como a crise ocorrida com os palmitos co-
mercializados no mercado brasileiro ou para 
adequação às tendências  internacionais de 
certificação.

É importante mencionar que, embora o 
programa ou sistema de certificação possa 
ser construído sob medida para atender a ob-
jetivos específicos, as normas e resoluções 
emanadas das autoridades governamentais, 
das instituições normatizadoras  e o próprio 
Código de Defesa do Consumidor devem 
ser sempre considerados. 

Fornecer produtos e serviços diferen-
ciados, utilizando estratégias de qualidade, 
segurança, credibilidade, freqüência de 
entrega, promoção e consolidação da mar-
ca são ferramentas que tornam o produto 
diferenciado em relação aos concorrentes 
e, portanto constituem uma estratégia 
mercadológica que, entre outros benefí-
cios valorizados, agrega valor ao produto 
comercializado.

Assim, há necessidade de pesquisar o 
mercado e encontrar quais são os atributos 
valorizados pelo consumidor para um de-
terminado serviço ou produto. Incorporar 
ao produto ou serviço esse conjunto de 
diferenças, dar a garantia  da presença destas 
diferenças no produto de forma sistemática 
para distinguir as ofertas dos concorrentes é 
uma alternativa não só de competitividade 
empresarial, mas de sobrevivência.

Fornecer produtos e serviços diferen-
ciados, utilizando estratégias de qualidade, 
segurança, credibilidade, freqüência de 
entrega, promoção e consolidação da mar-
ca são ferramentas que tornam o produto 
diferenciado em relação aos concorrentes 
e, portanto constituem uma estratégia 
mercadológica que, entre outros benefí-
cios valorizados, agrega valor ao produto 
comercializado.
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40 toneladas de batatas consumidas por 
ano! Essa é a marca alcançada hoje pelo 
restaurante Beto Batata, localizado numa 
simpática casa no bairro Alto da XV, em 
Curitiba-PR. Mas para chegar a esse número 
impressionante, muitas batatas foram des-
cascadas... O restaurateur Robert Amorim, 
conhecido por todos como Beto Batata, 
revela que o segredo desse sucesso está 
numa criação pessoal que, em dezembro 
de 2002, completa 18 anos: a batata-suíça 
recheada. Esse prato, que se transformou 
numa referência gastronômica da capital 
paranaense, proporciona emprego direto 
para 40 pessoas e mantém um restaurante 
e duas filiais de entrega em casa.
A criação culinária, além de agradar os 
paladares, também garante aos clientes 
boas atrações culturais com exposições e 
shows. “A proposta do restaurante é vender 
batatas. Mas, no fundamento da gastrono-
mia, tratamos da cultura que envolve o ato 
de alimentar que vai desde o ambiente até 
o atendimento. Tudo isso faz parte de um 
conjunto”, define Beto Batata que apesar 
de ser o responsável pela chegada da batata 
suíça na cidade em 1990, só abriu o seu 
restaurante nove anos depois.
Para entender melhor a trajetória do Beto 
Batata – restaurante e criador – é preciso 
fazer uma pequena volta ao passado. 1984 
– São Pedro da Aldeia. Região dos lagos 
do Rio de Janeiro. Robert Amorim estava, 
sem saber, dando seus primeiros passos em 
direção ao seu apelido definitivo. Foi nessa 
época, no litoral carioca, que Beto comprou 
seu primeiro restaurante de comida alemã. 
No cardápio tinha um prato que servia a 
batata röstie como acompanhamento. De-
cidido a mudar o perfil do restaurante ele 
acabou tendo a idéia de colocar um recheio 
dentro da batata. Pronto! Criou-se a batata 
suíça recheada.
“A minha escola é franco-italiana e uma 
das coisas que sempre gostei na culinária 
francesa é o en crôute. Foi assim que tive a 
idéia de pegar o prato principal e envolvê-lo 
em sua própria guarnição”, lembra Beto que 
para sua primeira batata criou o recheio de 
queijo e presunto. Hoje são 21 tipos de sa-

bores diferentes, cada qual com uma carac-
terística e, todos, com um conceito próprio. 
“Meu pensar gastronômico tem inspiração 
na Suíça que é um país que faz fronteira com 
a Alemanha, França e Itália – isso influencia 
os meus recheios. A batata me permite viajar 
pelo mundo”, considera.
De fato, a criação de Beto Batata chega a 
sua maioridade com diversas influências. 
Os recheios vão desde queijos franceses, 
passando por bacon, mignon, bacalhau, 
salmão até a brasileiríssima carne seca 
desfiada. A maior preocupação agora não 
é o recheio, mas sim, a qualidade da batata 
que será servida aos clientes. “A gente não 
se preocupa com o preço. O que procura-
mos, como um dos maiores compradores 
de batata da cidade, é a matéria-prima da 
melhor qualidade. Hoje nós trabalhamos 
com uma versão holandesa da Bintje. Mas 
a intenção é encontrar um produtor sério 
com batatas DOC (De Origem Controlada) 
para uma parceria”, comenta e lembra que 
esse cuidado na pesquisa da matéria prima 
se estende para todos os fornecedores: do 
tomate seco ao vinho, que é guardado numa 
adega climatizada, sem esquecer dos pratos 
diferenciados e das taças de cristais.

O Beto Batata começou suas ativi-
dades em maio de 1999. Inicialmente 
instalado num pequeno galpão anexo 
à casa que hoje faz parte do restau-
rante. Sempre atrás do fogão de seis 
bocas, na sua cozinha aberta, Beto em 
pouco tempo conquistou uma cliente-
la bem eclética. Estudantes, artistas, 
profissionais liberais e políticos con-
vivem harmoniosamente no local. A 
produção inicial vendia uma média de 
50 batatas/dia. Hoje, três anos depois 
triplicou para de 180 batatas/dia.

“Na gastronomia quem serve e 
alimenta deve fazer isso com prazer e 
saber o que está fazendo. O restauran-
te e a refeição têm sempre o antes, o 
durante e o depois. Ou seja enquanto 
você aguarda deve haver um clima. 
A refeição deve estar saborosa, é um 
conjunto”, considera Beto Batata.

Essa filosofia é o principal diferen-
cial do restaurante. O atendimento é 
atencioso e os clientes podem apro-
veitar e ouvir no local uma boa música 
ao vivo, além de apreciar exposições 
sem nenhum custo a mais na conta. 
“Nós procuramos privilegiar os gê-
neros musicais brasileiros – choro, 
bossa nova, samba. Para isso temos 
música ao vivo diariamente além de 
patrocinar na rádio Educativa FM o 
programa Samba de Bamba. Já as ex-
posições - coordenadas pelo fotógrafo 
Gilson Camargo -  tem seu foco para a 
fotografia e, ainda um pouco de artes 
plásticas e cartuns”, enumera Beto.

Além do restaurante, o Beto Batata 
já abriu duas lojas para entrega em 
domicílio. “Nós evitamos chamar de 
delivery. Dentro do nosso conceito 
preferimos chamar de ‘Beto Batata 
em Casa’. E, junto com os pedidos, 
queremos entregar também um pouco 
do clima do restaurante. Por isso cada 
batata vai acompanhada de um postal 
de alguma exposição que passou pelo 
restaurante”, finaliza Beto Batata.
Serviço:
O restaurante Beto Batata fica na Rua 
Professor Brandão, 678.
Telefones:
41-2620840
41-363-6969 - Beto Batata em Casa 
Horário de funcionamento: diaria-
mente das 11 às 24h.

A maioridade da 
batata suíça 

“made in” Brasil

Criação do restaurateur Robert Amorim 
completa 18 anos de sucesso

fotos: Gilson Camargo
Texto: Rodrigo Browne Beto Batata
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BATATA SUÍÇA 
DE CARNEIRO
BETO BATATA
Recheio de Carneiro ao Molho de Carne:
fritar 1 kg da carne de pernil de carneiro 
na chapa super quente, queimando as bei-
radas e deixando o interior cru.
Aproveitar a panela “queimada” e fazer o 
molho com vinho tinto seco.
Picar bem pequeno alho, cebola, cenoura, 
salsão, tomilho, alecrim e fritar.
Moer na hora pimenta do reino preta.
Misture a carne, o molho bem espesso e 
os temperos refogados.
Molho:

Usar os ossos de carneiro para fazer o 
molho “Rosti”, assados e tostados
Picar cebola, alho, cenoura, salsão e torrar 
na panela, colocar vinho tinto, tomate, 
alecrim e deixar ferver por 4 horas. Deixe 
bem reduzido e grosso, coar e adicionar 
sal e pimenta do reino.

Preparo da batata 
suíça.
Cozinhe as batatas 
Bintje levemente, 
espere esfriar, des-
casque e rale gros-
seiramente.
Utilizando uma fri-
gideira antiaderente 
pequena, coloque 
um pouco de batata 
ralada no fundo 
(aproximadamente 
1,5 centímetros), 
coloque o recheio de carneiro ao molho e 
cubra com a mesma quantidade de batata 
ralada que foi ao fundo. Frite por aproxi-
madamente 10 minutos em fogo alto e 4 
colheres de óleo de canola, vire cuidado-
samente, com o auxílio de um prato, ou 

como se vira uma panqueca (jogando para 
cima). Frite por mais cinco minutos até 
dourar e sirva com manteiga de hortelã.




